ercio do oro. 
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carlamento, ultrapassando os limites da com- 
astura, tem inquietamente discutido homens 
gp bagatellas, sempre, censurando taes dema- 
gias, procuramos distinguir entre o erro acci- 
| Ri e as vantagens do systema representa- 
ivo, Deploramos as luctas ignobeis, porém 
mão fizemos solidario com ellas o alto papel 
"me racionalmente se acha destinado ao regi- 
men politico em que vivemos. 
— Ha um anno, 0 paiz anciava por quem 
bstituisse a ordem 4 confusão, e fizesse en- 
trar em bom caminho todos os homens presti- 
mosos, que em hora sinistra haviam abando- 
mdo a elevada região da tribuna para na bai- 
a planicie estragarem e macularem os arietes 
ia eloquencia. Foi grande a despeza de pala- 
ras; tivemos tambem numerosos Fabricios na 
terioridade; pareciam Washingtons alguns 
procuradores do povo; porém mais tarde 
u-se que os trajes formosos e as vo- 
e aram scena de drama, e que 


Í 


reconhe 
ca -». 

a gi 
os actores, quando chamados à vida positiva, 
encontraram nella sorte menos venturosa e de 
menor gloria do que na lisura do palco. 


* Homens encanecidos na vida publica, ta- 


me FR 


lentos provados em combates parlamentares; 


nventude brilhante de vida, e apparentemen- 
à forte de convicções, todos se abraçaram e di- 
vigiram ao paiz um programma, que,sem gran- 
des pompas , continha, em geral, boa doutrina 
de governação. O partido ahi representado su- 
iu ao poder. Tinha alfim conquistado nobre- 
menteo lugar onde lhe era, não sómente licito, 
mas até obrigatorio, emprchender grandes re- 
formas. 
— Queé, porém, feito d'essas palavras ? On- 
“de está o cumprimento de promessas tão sole- 
Sem vontade de opposição, nem delirio de 
systematicos, é forçoso condemnar o modo por 
que nos ultimos tempos tem sido administrado 
opaiz. Reformas importantes raras vezes ap- 
parecem; economias são vãs palavras. 
* Debatia-se a novação do contracto do ca- 
minho de ferro do sueste. O governo, encaran- 
do-o principalmente como medida financeira, 
dizia que era elle uma parte do seu systema; 
gosnr. Fontes Pereira de Mello, cheio de en- 
fhusiasmo, assim fallou : 
«Declaro que se temos de votar todas as 
medidas de despeza que se apresentam, sem 
crear a receita correspondente, resolvendo-se 
as nossas dificuldades com a authorisação à 
junta do credito publico de emittir inscripções, 
“eu considero que não posso ser ministro da fa- 
“zenda. Ha uns poucos de annos que estou com- 
batendo esse systema, e não quero tomar so- 
bre mim a responsabilidade de o continuar, 
“quando o tenho condemnado, e quando tenho 
““aconvieção de que é a ruinado paiz.» 
 Osmr. ministro recebeu muitos apoiados de 
“todos os lados da camara. O parlamento mos- 
“trava-se verdadeiramente sequaz do preconi- 
ado e popular systema expresso francamente 
“nas palavras transcriptas; mas os factos pos- 
“teriores á profissão de fé mostram que se não 
teve animo para cumprir o que a consciencia 
“dictára, e se preferiu encaminhar o paiz para 
a ruina, segundo a phrase do snr. ministro da 
“fazenda. 
“+ Que temos ultimamente visto ? No meio 
“da discussão do orçamento; n'esses proprios 
dias em que está diante dos mandatarios do 
— povo o quadro da receita e despeza publica; 
no triste ensejo em que o thesouro se lamenta 
e mostra quanto está debil, o governo, que 


a 
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devia conservar bem luminoso o mote que 
inscrevera na sua bandeira, vem apresentar 
“umas poucas de propostas que accrescentam à 
'despeza sem comtudo a receita sahir d'outra 
parte que não seja o rotineirissimo expedien- 
'te de crear titulos de divida publica. 

Nem as pensões esqueceram ! Pouco im- 
porta a penuria da fazenda nacional: Sabe o 
- ministerio as tristes circumstancias della. 

“Lembra ao paiz que se arruinará augmentan- 
“do os gastos; move e commove o parlamen- 
to com o desenho do deficit; e logo depois 
«quer que parte do imposto se destine a parti- 
culares ! 

Temos compaixão de todas as desventuras; 
sentimos a perda de quaesquer cidadãos bene- 
meritos, que deixaram na miseria os seres que 
lhes eram caros; mas se a patria os elevou até 
“onde seus serviços pediam; se não foi avára 
em conceder-lhes honras, pagar-lhes honora- 
rios, e dar-lhes posição distincta, como ha-de 
ainda exigir-se-lhe que vá tomar conta das fa- 
milias que deixaram ? Acaso as relações do 
Estado com os funccionarios não são exacta- 
mente as mesmas que d'um mestre com o ope- 
rario ? D'onde vema differença ? O paiz con- 
tracta, paga segundo a obrigação, e desde 
que satisfez o compromisso, acabaram as re- 
lações. Se outra doutrina se quizer seguir, 
mós tambem viremos pedir, com justiça igual 

4 dos snrs. ministros, que se deem pensões 
ás familias de todos os artistas honestos, que 
na honrada humildade do seu trabalho, e apoz 
longos dias de vida attribulada, não consegui- 
ram deixar meios para educação de seus ti- 
lhos. Viremos com justiça superior à dos 
snrs. ministros, sollicitar indemnisações para 
todos quantos sofireram nas luctas em favor da 
liberdade, muitos dos quaes ainda não foram 
embolsados do que o thesouro lhes promet- 
teu, Viremos, com justiça maior do que a dos 
“snrs. ministros, pedir que se pague o que é de- 
vidoaos possuidores de papel moeda, e aos 
portadores de antigos titulos passados a favor 
de pessoas que, por serem uteis ao Estado, e 
por confiarem n'elle, ficaram privadas do 
fructo de seu trabalho. Viremos, com justiça, 
pelo menos igual Á dos snrs. ministros, reque- 
rer pensões para todos os homens que tendo 
posto seu peito corajoso diante do exercito 1ni1- 
migo, ainda não encontraram na meza do or- 
camento um lugar, estreito sequer, d'onde ti- 
rassem tenue subsistencia. 
Essas pensões só tem “de c 
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aridade o no- 
me. O homem honrado teria pejo de levan- ha motivo para que O 


ra. Os snrs. ministros, como particulares, po- fallam de movimentos de tropas que inquie-| | São officiaes d'essa ordem franceza os snrs. Efectivamente o sr. Francisco Palha pe- 


Em abril de 1865 o rendimento do tabaco 


dem promover subscripções para as familias tam os animos, apparece logo algum orgão do barão de S. Januario,visconde de Villa-maior, |diu a sua demissão do lugar de commissario fais 

de seus amigos ou das pessoas, cujos mere- ministerio a declarar que tudo vai em paz. visconde de Villar Allen e Antonio Ferreira régio dos theatros. Não sei ainda quem irá Direito 516 d Ei Total 
cimentos venerarem. Como homens publicos, E” assim que, quando algumas folhas assi-| Braga. substituir s. exc.*, dizendo uns que será 0) 1:6745865 415870 1:7168785 
defensores de certas doutrinas, obrigados a gnalam que se vai acampar junto de Granada São cavalleiros da mesma ordem os snrs. |snr. D. Antonio da Costa, outros que será o | Diferença para mais em 1866........ “2:9953590 


Exportação de moeda. — Durante 
o mez de abril ultimo, foi despachada para 
exportação pela alfandega do Porto a quan- 
tia de 69:6005000 réis em moeda de ouro e 
prata, importando os direitos em 0975400 réis. 

Eis com relação a cada uma das duas es- 
pecies de moeda qual foi o valor exportado: 


sor. Duarte de Sá e fallam outros no nome do 
snr. João Pinto Carneiro. 

“Osnr. Palha pediu a sua demissão, por 
que pretende fazer edificar um grande thea- 
tro no largo da Trindade. S. exc.* é protegi- 
do no seu proposito por algumas das nossas 
mais importantes casas bancarias. O terreno 


Luiz Augusto Palmeirim, Antonio José de Sou- 
z2 e Silva, Alberto de Moraes, Domingos Pin- 
to de Faria, Eduardo Moser, Gonçalo Guedes 
de Carvalho, João Pacheco Pereira, Joaquim 
Anselmo Afflalo Junior, José Antonio Cas- 
tanheira e José Fructuoso Ayres de Gouveia. 

Ouvi que hontem se trabalhou muito acti- 


um regimento de cavalleria que chegou a Ba- 
za com os batalhões de caçadores de Verga- 
rae como de Baza. e que este é substituido 
no campo de Gibraltar pelos caçadores de Se- 
gorbe, e que fo: mandada para Antequera uma 
parte do regimento de Granada, e que foi re- 
novada a guarnição de Málaga com o regi- 


gerir com prudencia e honradez os negocios 
do paiz, não devem sollicitar do parlamento 
a approvação de medidas, que só tem por 
fim melhorar particulares ou familias d'aquel- 
les para com os quaes 0 estado foi sempre ma- 
gnanimo. 

Póde haver a melhor intenção, de certo a 


ha quando se pede auxilio para familias ne- mento de Aragão, e que o regimento del-rei vamente no tratado com a França, de que es-| para o novo theatro custa 23:0005000 réis, et Valor Direitos 
cessitadas; ainda n'este caso, relembraremos|sahiu para a Corunha, quando se assignala tá encarregado o snr. Casal Ribeiro. S. exc.º a despeza com a edificação deve montar a 80 ee a pá aisidd di io q prt 
que o Estado cumpriu a sua obrigação desde tudo isto, acode a «Correspondencia de Hes-|teve larga conferencia com o snr. conde de| contos. O theatro será construido pelo modê- mo RD Sica dr E 
que pagou o serviço feito ; se não tivesse «de- panha» com o seguinte calmante: Castro, ministro dos estrangeiros, e a negocia-|lo dos melhores theatros de Pariz. O theatro Total..... 69:6008000 69734 


ção vai muito adiantada. 

“O mesmo snr. conde de Castro trabalhou 
hoje com a commissão encarregada de fazer 2 
reforma consular. S, exc.* continúa com 0 seu 
conhecido zelo e energia a occupar-se dos ne- 
gocios a seu cargo, o que tira muita força aos 
pes que correm de reorganisação ministe- 
rial, 

o 

Ouvi que uma commissão de progressistas 
hostis á actual situação fôra hontem procurar 
o sor. duque de Loulé e propoz a s. exc.* que se 
pozesse á frente de um centro politico, que se 
ia formar para trabalhar no sentido de congra- 
çar os progressistas em dissidencia e derribar 
o actual gabinete. 

- S. exe.º respondeu como era de esperar do 
seu cavalheirismo e lealdade, dizendo que, Ji- 
gado como está ao partido da fusão, não podia 
dar um passo que lhe fosse prejudicial, esti- 
mando, comtudo, muito que houvesse harmo- 
nia e accordo entre todos os homens alistados 
debaixo das bandeiras do partido progres- 
sista, 

Deve brevemente sahir a lume um jornal 
politico adverso ao ministerio. E” seu redactor 
o snr. Eduardo Tavares. Ainda não está esco: 
lhido o titulo da nova folha, mas se não for «As 
economias», será « À bolsa do povo». 

Enterrou-se hoje com todas as honras de- 
vidas aos altos cargos que exerciao, snr. con- 
selheiro Joaquim José Dias Lopes de Vascon- 
cellos, cuja perda todos nós muito deploramos. 

Terminou hoje o praso do concurso aberto 
para 6 lugares de amanuense do ministerio das 


Em todas as partes existe a convicção de que os 
perturbadores da ordem publica desistiram dos seus 
planos pela certeza de que o paizeo verdadeiro po- 
vo estão cansados de estéreis commoções, e pels 
crença mui bem fundada de que o governo conta 
com elementos de sobejo para fazer frente a loucas 
tentativas impopulares. 

Valha-nos isso. 
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ficit», se à receita excedesse a despeza, se O 
imposto fosse leve, poderia distribuir soccor- 
ros; porém dal-os, quando precisa, e quando 
não paga as dividas, é uma offensa ao bom 
senso, depois de o ser à dignidade e honra pro- 
pria; mas locupletar os que já teem fortuna, 
ou acerescentar os bens d'aquelles que os pos- 
suem sufficientes para subsistirem, é verda- 
deira iniquidade, que nenhum parlamento de- 
ve approvar. 

Pela nossa parte quando se tracta de alcan- 
car com que extinguir o «deficit» ; quando se 
falla em novos impostos necessarios a gran- 
des e uteis obras; quando o funceionalismo 
está arriscado a deducções, não podêmos ap- 
provar os desperdiciosou as larguezas com que 
o ministerio propõe onerar o thesouro ; antes 
nos pronunciamos abertamente contra ellas, 
porque, em nosso entender, e segundo a phra- 
se do snr. ministro da fazenda, temos a con- 
vieção de que tal systema é a ruina do paiz, 
o que (ainda palavras do mesmo estadista) 
precisa pagar mais, porém não póde, nem de- 
ve pagar mais, emquanto as suas despezas 
não diminuirem. 


deve ter capacidade para 2:000 pessoas, ha- 
vendo preços differentes desde 800 réis até 
120 réis. Haverá tambem salões para bailes 
de mascaras independentes da casa dos es- 
pectaculos. O proscenio será muito espaçoso 
de modo que se possam representar peças ma- 
gicas de grande apparato. |. 

Na ultima caçada real em Mafra S. M. 
matou 3 porcos bravos e 2 gamos, e o Senhor 
Infante D. Augusto um gamo. 

- Na noute de sabbado deu-se na villa de 
Arruda um acontecimento horroroso ! 

Estava na cadeia um preso por alcunha 0 
«Mau», etaes provas tinha dado de alienação 
mental, que o sub-delegado ordenou que da 
sua companhia fosse retirada uma filhinha do 
mesmo preso e mais criminosos. Aconteceu 
que um tal Vargas, pronunciado pelo crime 
de ter deixado fugir um preso da cadeia, for: 
se entregar á prisão. O sub-delegado man- 
dqu-o para o quarto onde estava «Mau», por 
haver alli mais segurança, porém Vargas, que 
já conhecia o doudo, deitou-se aos pês da au- 
thoridade e pediu-lhe que o não mandasse 
para alli, porque «Mau» podia-o matar, pois 
elle Vargas tinha sido sua testemunha de ac- 
cusação. O sub-delegado não attendeu aquel- 
las supplicas e o desgraçado foi encarcerado 
juntamente com o doudo ! 

O resultado foi que ao anoutecer «Mau» 
atira-sea Vargas e mata-o com 5 facadas !... 

Ouvem-se gritos e acode gente. Abre-se a 
porta do carcere e encontra-se «Mau» agarra- 
do á sua victima gritando: « Quem teve cul- 


Horto agricola. —A convite do snr. 
barão de S. Januario, reuniu-se ante-hontem 
no governo civil a direcção da Sociedade 
Agricola. | 

S. exc.* tractando de informar os cava- 
lheiros presentes do fim para que havia convo- 
cado esta reunião, expoz-lhes que tendo em 
vista promover o desenvolvimento da indus- 
tria sericola no districto a seu cargo, combi- 
nara coma exc.”2-camara arrendar-lhe uma 
porção de terreno na praça de Camões para 
alli estabelecer um horto agricola principal- 
mente destinado a um viveiro de amoreiras é 
arvores fructiferas; que para o mesmo fim 
obtivera do governo de S. M. promessa de 
um abegão habilitado, a fim de tomar conta 
da direcção d'este util estabelecimento e con- 
cluiu por aconselhar que d'entre os directores 
presentes fosse nomeado um que munido dos 
precisos poderes effectuasse com a exc.”M ca- 
mara o contracto definitivo de arrendamento 
e obtivesse dos actuaes arrendatarios do ter- 
reno a prompta cedencia d'elle, mediante uma 
razoavel compensação. 

Foi unanimemente escolhido para esta 
commissão o snr. Antonio Ribeiro da Costa 
e Almeida, digno secretario da direcção da 
Sociedade Agricola. 

Parece que parao estabelecimento de que 
se tracta, já se acham encommendadas va- 
rias arvores e sementes, conforme ha: dias 
dissemos. É 

Em secundar os esforços da authoridade 


Symopse da parte oMcial do Síario dr 
“Lisboa n.º 95 de 30 de abril 
MINISTERIO DO REINO 
Allocuções dirigidas a S. M. El-Rei por occasiã 
do anniversario da outorga da Carta Constitucional, 
e resposta de S. M. 
— Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos f itos por decretos de 19, 25, 26 e28 
do mez passado. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, nos dias 16 e 18 de junho, de fóros im 
postos em propriedades sitas no districto de Lisboa 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 13, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINBA E ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde. 
— Decretos fazendofpromoções no pesscal da ar- 
mada. 
— Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. | 
— Aviso aos navegantes de que no dia 8 de maio 
começará a funecionar um novo apparelho illumina- 
torio no pharol de Nossa Senhora da Luz. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia do fallecimento de dous subditos portu- 


oe 


Revista da politica extersa 


Decididamente o perigo passou, e agora 
só temos a fazer votos porque não surja outra 
vez ameaçador de Francfort, onde vai deci- 
dir-se a lucta entre as duas grandes potencias 
allemãs. A Austria declarou à Dieta que es- 


tava dispostaa concorrer para uma reforma | guezes, no Pará, e outro a bordo da barca «Linda» | RE : É a foi b-delegado ! Tenham |Para esta utilissima instituição, a direcção da 
'  w. | em viagem de Lisboa para aquella provincia brazi-|º ras publicas. Os lugares, como acima disse, | pa esta morte oio sub-delegado : lenham|4 |. : 7 
federal, mas que sentia que a Prussia não pira, o ADORA dó de mim, dêem-me um tiro pelo amor de Sociedade Agricola presta um bom serviço 


são 6, e os requerentes são 
“O jury que ha-de julgar as provas e os do- 
cumentos dos pretendentes é composto dos 
chefes das diversas repartições do ministerio 
das obras publicas, sob a presidencia do snr. 
conselheiro Rodrigo de Moraes Soares. 

Falleceu hontem a exc.2* snr.* D. Luiza 
Petronilla Cardoso Seabra, esposa do snr. con- 
selheiro Joaquim Pedro de Seabra. 

Era esta senhora um modelo de virtudes e 
merecia por isso o respeito e estima das pes- 
soas que tinham a felicidade de a conhecer. 

A seus consternados esposo e enteados si- 
enifico eu aqui o meu profundo pesar por tão 
triste acontecimento. 

O snr. capitão de mar e guerra o conselhei- 
ro Joaquim José de Andrade e Pinto for no- 
meado para exercer as funcções de intenden- 
te da marinha do Porto, que ultimamente fo- 
ram desempenhadas muito dignamente pelo 
snr. vice-almirante Antonio Ricardo Graça. 


- O snr. capitão de mar e guerra José Ba- 


ao districto, tornando-se por esse motivo cre- 
dora de elogio. 

Productos para a exposição de 
pPartz. — Já chegaram ao governo civil al- 
gumas amostras de azeito destinadas à expo- 
sição universal de Pariz, e que, conforme op- 
portunamente noticiamos, pela repartição da 
agricultura do ministerio das obras publicas 
foram mandadas colleccionar em todos os con- 
celhos do reino onde tem lugar a producção 
d'este genero. 

Asamostras que vieram pertencem aos con- 
celhos de Amarante e Felgueiras. 

Escholas mocturnas. — Às locali- 
dades onde já se acham installados os cur- 
sos nocturnos, a cuja creação a authoridade 
superior do districto votou ha pouco as suas 
diligencias, com o intuito de derramar a luz da 
instrucção entre a classe operaria e agricola, 


apresentasse uma proposta mais clara, e acres: 
centou que era indispensavel que a Dieta, an- 
tes da convocação de um parlamento allemão, 
soubesse bem em que consistem os projectos 
de reforma sobre os quaes tem de deliberar. 
Outros Estados da Confederação fizeram iden- 
tica declaração. 

Se, como já dissemos, a maioria da Dieta 
insistir na apresentação do programma prus- 
siano antes de convocado o parlamento alle- 
mão, é provavela resistencia da Prussia, e, 
por consequinte, novo conflicto. Ainda não po- 
demos asseverar se a Prussia está resolvida a 
reservar para o futuro parlamento as explica- 
ções que quer a Dieta, mas sendo certo que 0 
conde de Bismark chamoua Berlim o repre- 
sentante da Prussia em Francfort para lhe 
dar instrucções ácerca das propostas a submet- 
ter a esse futuro parlamento, e da organisa- 
ção das forças militares e maritimas, da re- 
presentação diplomatica e dos negocios com- 


Deus! » 

Foi muito difficil arrancar-se o morto das 
mãos do louco, que parecia um endemoninha- 
do, e talfoio terror que ninguem se animou 
a ir fechar a porta do carcere, ficando a ca- 
deia cercada de soldados e homens do povo. 

Esta noticia lia eu em uma carta que che- 
gouhoje de Arruda. Se tudo quanto alli se 
diz é verdade, tremenda é a responsabilidade 
do sub-delegado, o qual merece uma severa 
punição ! 

Atirou-se hoje de um telhado de uma ca- 
sa narua dos Calafates uma rapariga de 16 
annos, natural da Trafaria, por nome Rosa de 
Jesus. A infeliz ficou completamente desfigu- 
rada, morrendo pouco depois no hospital de 
S. José. 

Deve 4manhã sahir o 1.º numero do «No- 


si one ci ng clip do 2 são as de Felgueiras e Santo Thyrso. 


: : - | Em Amarante devia ter hontem lugar a 
Casou snr. conselheiro Antonio José Via “bertura da eschola nocturna que a camara 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto classificando as estradas reaes das ilhas 
adjacentes. 

— Regulamento para o conse 
tica do reino. 


lho geral de estatig- 


ma e q a e ça e a e 1 A 


INTERIOR 


Lisboa 30 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Hoje, antes de se entrar na ordem do dia 
na camara electiva, houve um pequeno inci- 
dente promovido por uma proposta do snr. Ga- 
vicho relativa á questão dos cereaes. 

S. exc.* propoz o seguinte : 

«A camara dos deputados, reconhecendo 
a urgencia e necessidade de uma lei sobre a 
importação de cereaes estrangeiros, declara 
que deseja votar e resolver esta questão de 
modo definitivo antes de se encerrar a actual 


merciaes, não será muito aventurado pensar ; A : . 
que a Perdi resistirá 4 Dieta. ie sessão legislativa.» ptista de Andrade vai commandar a fragata E Ee hellenista, com uma linda menina de aquelle concelho, correspondendo aos de- 
tará, talvez, retirar-se a Prussia da Confede- Appareceram logo os deputados ministe- «D. Fernando» e a eschola pratica de tiro. it pa sejos do snr. governador civil, se promptifi- 


Os theatros tiveram hoje grande concor- 
rencia. A «Revista de 1865», que pela 2.º vez 
subio hontem á scena no theatro das Varie- 
dades, tem agradado muito. Algumas vistas ã 
são realmente muito bonitas. q 

A tourada hontem esteve boa. Isto é, um 
dos capinhas hespanhoes agradou muito é foi 


Vai commandar a corveta «Sá da Ban- 
deira» o snr. capitão tenente Domingos de 
Souza Rodrigues que commandava a corveta 
«Duque de Palmella». 

O processo «Lucifer» ainda occupa a at- 
tenção geral, 

O meritissimo juiz pela imparcialidade 


riaes a obstar que fosse approvada essa pro- dada pelas demais 
posta. O snr. Barros e Sá propoz uma emenda 
e o gnr. Thomaz Ribeiro mandou a seguinte 
substituição, que depois de alguma discussão 
foi approvada : 

«A camara, ouvidas as explicações do go- 


verno e das illustres commissões, e confiando 


cou à instituir alli, secum 

authoridades. 

As camaras que até agora tem respondi- 

favoravelmente no sentido de adoptar o 
para a creação dos cursos 

do as de Villa-Nova de Gaya, 

Villa do 


ração e formar uma especie de Confederação 
restricta com os Estados que queiram imitar 
o seu exemplo e associar-se aos seus destinos. 
E' já um perigo, e não pequeno : mas ainda 
pode surgir da questão outro embaraço muito 
delicado, e vem a ser-—por um lado a Prussia 
a não querer consentir que as fortalezas fede- 


alvitre proposto 
nocturnos,tem si 
Bayão, Louzada, Maia, Penafiel e 


raes occupadas por guarnições suas sejam en-| Que O parecer reclamado ha-de vir á discussão| com que se houve durante todo este compli- estrondosamente applaudido. RES 
tregues 4 guarda d'aquelles que terá de consi-|o mais breve possivel, passa à ordem do dia.» | cado e dificil processo, pela clareza na sua Seguros mutuos de vidas. —No 
derar como adversarios, e por outro lado es- Passou se depois à ordem do dia,terminan-| SUP NÃO Sar oo QUERO Bido ua ERES e eremmem | IM EZ de abril ultimo a secção dos Seguros mu- 


giado como é de justiça. 

O snr. delegado Tavares alcançou uma re- 
putação muito lisongeira eo scu futuro não póde 
deixar de ser muito brilhante. E” moço de mui- 
to talento, de bastante estudo e mostra ter uma 
severidade de principios propria do lugar que 
occupa. Toda a Lisboa faz elogios à sua ora- 

o que foi excellente, e entre os dignos re- 
presentantes do ministerio publico da capital 
não ha de certo quem lhe seja superior na fa 
cilidade de orar. 

O jury tem tambem sido julgado favora- 
velmente pela opinião publica, que entende ter 
sido justo o seu veredictum. 

Repetindo o que tenho ouvido geralmen- 
te não devo callar o mais que se accrescenta 
e com que eu estou de accordo, e é que é mui- 
to nara lastimar que os poderosos que crearam 
aquelle desalmado periodico, que aquelles que 


do o snr. Salgado o seu discurso, propondo o 
enr. Neutel a extincção dos lugares de inspe- 
ctores dos corpos de infanteria e cavalleria e 
do commando geral de artilheria, e fazendo o 
snr. Alcantara algumas observações sobre o 
capitulo em discussão. 

A'manhã deve responder aos oradores pre- 
cedentes o snr. Placido de Abreu, relator da 
commissão de guerra. 

Como disse ha dias, alguns deputados 
pretendem apresentar um projecto em subs: 
tituição 4 proposta do governo com respeito 
aos cereges. O snr. Gavicho é que está à fren- 
te d'essa cruzada e provavelmente é s. exc.* 
o encarregado de redigir o projecto, que an- 
tes de apresentado será discutido particular- 
mente pelos deputados interessados. 

Consta-me que n'este projecto se fazem as 
seguintes alterações nas tabellas que estão 


tuos de vidas do Banco União obteve 85 sub- 
scripções representando um capital de reis 
30:7004000. Desde a sua fundação até 31 de 
março o numero desubscripções era de10:964 
por um capital de 3.740:0455000 reis, achan- 
do-se portanto no fim de abril elevado aquelle 
numero à 11:049 subscripções representando 
um capital de reis 3.770:1455000. 

As inscripções compradas pelo mesmo 
Banco no mez de abril foram no valor de reis 
135:9005000, que reunidas á quantia de reis 
2.963:7505000 compradas até 31 de março, 

refazem a somma de 3.099:6505000 reis. 

A Sociedade Previdente, fundada e admi- 
nistrada pelo Banco Alliança, obteve no mez 
d'abril 29 subscripções por um capital de 
10:1205000 reis. Desde agosto de 1864 até 
31 de março de 1866 tinha a Previdente obti- 
do 2:630 subscripções representando um ca- 


tes a exigirem a restituição d'essas fortalezas 
em virtude do direito federal. 

A" vista d'isto é claro que a tranquilidade 
na Allemanha não será de longa duração, mas 
é para esperar que a diplomacia, que bem 
comprehende a necessidade que a Europa tem 
de paz, modere ainda mais uma vez as fervu-| 
ras da Prussia, como parece que moderou as 
da Austria e da Italia, que, no dizer de noti- 
ciaristas assustadiços, estavam dispostas a 
despedaçar-se reciprocamente noquad rilatero. 

Como a situação actual tem inconvenien- 
tes para a Italia, ter-se-hia por uma grande 
fortuna qualquer occasião de sahir della. E' 
por isso que na Italia se manifestavam desejos 
de ser levada a guerra ao Veneto, e o resta- 
belecimento definitivo do statu quo em conse- 
quencia das actuaes disposições pacificas da 
Allemanha ha-de ser para a Italia uma ver- 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
Na secção do — Interior — damos a carta do 
nosso correspondente de Lisboa, que hontem 
nos tinha faltado e que só nos veio á mão quan- 
do já havia começado a tiragem da folha, pe- 
ló que não pôde ser hontem publicada. 


Rendimento da alfandega do 
Porto. —No mez de abril ultimo rendeu a 
alfandega do Porto 230:7945149 réis. Em 
abril de 1865 tinha rendido 242:1248740 re. 
Houve portanto uma diferença para menos 
em abril d'esteanno de 11:3303591 réis. 

Se não fôra a diminuição que houve no 
rendimento do despacho da aguardente e do 
vinho, a alfandega do Porto teria tido uma re- 


dadeira decepção. Comprehende-se/a Im por- actualmente em vigor : para satisfazerem vinganças particulares pro-| ceita muito superior à que teve em abril de pital de 1.439:9855900 reis. Estava portanto 
tancia do telegramma que publicamos hontem TABELLA N.º 1 tegeram os miseraveis que se entregaram | 1865, com se vê pela seguinte nota : em 30 de abrilultimo elevado o numero das 
relativo a garantias dadas á Austria pela P dc Portos seces áquella infame industria, não softressem as Abril de 1865 subscripções a 2:659 representando um ca- 
França quanto ao proceder da Italia além do |rrigoem grão...........- 1:000. der consequencias de uma tão criminosa impru-) | 31:8025350 | pital de 1.450:1055500 reis. 
Mincio. Dito em farinha.......... 1:200 dencia. aguardente rendem; - ; ; 4( Rendimento telegraphico. uq 
h 600 pa Vinho 25:0425340 

Onde o statu quo é verdadeiramente into-| Milho e centeio em grão... 800 400 Realmente indigna ver que por causa de O Durante omez de abril recentemente findo, O 
leravel é em Venesa. Desde que está separada Es dio em aca + e 900 tres homens elevados a altas posições e qua- 56:8443690| rendimento da transmissão de despachos nas 
da Lombardia e queo resto da Italia forma Dito dare farinha PU so vago no tro chatins a sociedade da capital de uma na- Abril de 1866 estações telegraphicas das localidades abaixo 


mencionadas, foi o seguinte: 

Regoa 665390 —Bragança 134810—Mon- 
corvo 175855 — Mirandella 138325 — Cha- 
ves 185700— Villa Real 2956355 — Lamego 
234200 — Penafiel 105405 — Val-Passos 
neros houve portanto uma |265600—Vianna 545280 — Ponte do Lima 
nos de 36:2709860 réis. |1194200— Arcos 94350 —Barcellos 135700 — 
ta diferença para menos| Caminha 395010 — Aveiro 265355 —Canta- 
a diffe-l reira 35650—Guimarães 339700 —Valença 
Batalha (Porto) 825910—Famali- 


ção estivesse por tanto tempo debaixo da mais 
atroz e horrivel de todas as pressões 

Que Deus faça áquelles a justiça, que os 
homens não quizeram fazer ! 


um só Estado, entrou Veneza em um periodo 
de decadencia deploravel. Uma corresponden- 
ciade Florença dá a esse respeito uos apon- 
tamentos estatísticos que são de dolorosa elo- 
quencia. Deduz-se d'elles que de 1858 a 1865 
o numero de navios entrados no porto dimi- 
nuiw mais de um terço e a tonelagem quasi 
dous quintos. O valor das importações por 
mar desceu de 49 milhõos de florins a 22 e 
meio, eo das exportações de21a 13 milhões. 
Mais maltratado tem sido ainda o commercio 
'por via fluvial, porque desceu de 36 milhões 
'a 15. A decadencia é continua e progressiva, 
“ese tal situação se prolonga não tardará que 
Veneza seja apenas uma ruina. 


Pão cosido por os portos seccos 500, 
TABELLA N.º 2 
Direitos de consumo na alfandega municipal 
Por 100 kilogrammas dos cereaes abaixo 
designados : Continuou hoje no Tribunal do Commer- 
Trigo em grão 100 réis — Trigo em fari-|cio a discussão da fallencia Bessone. Foi in- 
nha 110— Aveia, cevada, centeio e milho em| querido o snr. José Lourenço da Luz, que fal- 
grão 100—Idem em farinha 110 — Farinha de|lou por muito tempo relatando tudo o que se 
trigo espoada 160. passou antes da ruptura das suas relações com 
Houve hontem recepção no paço, que es-lo snr. Bessone. 
teve bastante concorrida. Os presidentes das Durante o depoimento das differentes tes- 
camaras dos pares, deputados e municipal diri-| temunhas deram-sealgumas peripecias interes- 
giram a S. M. allocuções proprias do dia, a que! santes, sendo o snr. juiz obrigado a declarar 
El-Rei se dignou responder. Esses documen-,ao spr. dr. Holtreman que se s. 8.º se não 
tos véem hoje publicados na folha official. contivesse nos justos limites da defieza pro- aires ; 
— Na Hespanha, quando a imprensa que, Deve esta noute reunir-se a commissão de! cederia energicamento e-na conformidade | 3:9145475 provementes de direitos e 975850 |um marinheiro do vapor inglez « Alexandra» 
não recebe inspirações do ministerio clama que fazenda para se occupar da proposta do gover-: da lei. dos Dj6 dos emolumentos. surto no Douro. Não teve esta queda desas- 
tudo corre na melhor paz do mundo e que não no relativamente ao Palacio de Crystal Por-' Otribunal foi muito concorrido. | Eis qualfoio despacho com relação a cada |trosas consequencias, além do mergulho dado 


governo se inquiete, gri-' tuense e da qual os leitores já estão ao facto. O snr. ministro de Hespanha residente em | uma'“das differentes qualidades de tabaco : contra a vontade, porque acudiram logo ao 


6:430 5080 
14:1435750 


20:5733830 


A aguardente rendeu . 
Vinho 


“ N'estes dous ge 
differença para me 
Deduzindo porém es 
no rendimento do vinho e aguardente, 
rença para mais nas outras receitas foi em|195315— 
abril de 1866 de 24:9403269 réis. cão 165950—Auz 15550—Braga 405300 — 

mendimento do tabaco na al-| Amarante 75450—Devezas 656%0 — Porto 
fandega do Porto. — No mez de abril| (estação central) 1:0185175. 
ultimo o despacho do tabaco na alfandega do perigo e salvamento. —Ante-hon- 
Porto produziu 4:0125325 réis, sendo réis|tem, pelas onze horas da noute, cahiu á agua 


e 


we 


Estado maior de engenheria—Tenente coronel, ladrão. 
o major, Carlos Ernesto de Arbués Moreira. 
Batalhão de caçadores n.º 12—Para ter as hon- 


marinheiro os remadores da alfandega Joséjsivel do que os exploradores das trevas con- 
Marques das Neves Lobo, Manoel Caetano seguiram artificiosamente levar-lhe, 
Barroso e Antonio Ferreira da Silva, que o policiaes. — Foram 


Este agente cumpriu a sua missão com 
a maior rapidez, comose vai vêr. Partiu de 


Aspuagia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 6-do sexo masculino e 2 
feminino. 


, Occorrenci ; a ras e vantagens do Resto de capitão, ocapellão, com Liver pool de a? A Ram A sa 38 8 Nova- “Não houve casamentos. 
tiraram da agua com louvavel promptidão. | presos pelos motivos abaixo mencionados os se- | honras de tenente, Francisco José DORES, que per- York a 1 de abril, desco Fu O ladrão e tornou OBITOS 
“ Contracto Debrousse.—No «Dia-|guintes individuos : ceberá o veneimento respectivo ao cifado posto dela embarcar com elle no dia 4. Chegaram no 


Camilla Angelica, 17 annos, solteira,no largo 


capitão desde o dia 12 do corrente mez,em que com- Camarão, sepultada no cemiterio do Repouso. 


pletou dez annos de serviço effectivo depois que ob- 
teve as honras e vantagens do posto anterior. 

Disponibilidade—O tenente, Antonio Maria de 
Aragão e Lyra, e o alferes graduado em tenente, 
João Eine de Carvalho, ambos de cavalleria em 
inactividade temporaria, por ter acabado o tempo de 
castigo por que foram collocados n'esta situação. 

Por decretos da mesma data: 

Graduado no posto de major, o capitão do esta- 
do maior, fóra do quadro, Francisco Maria de Souza 
Brandão. 

—Graduados no posto de tenente coronel, os majo 
res graduados de engenheria, fóra do quadro, Augus- 
to Cesar de Souza "Tellesde Moraes e Antonio Cue- 
des Vilhegas Quinhones de Mattos Cabral. 

—Reformado em conformidade do disposto na 
carta de lei de S de junho de 1863, o capitão do re- 
gimento de cavalleria n.º 5, João Lucas Ribeiro das 
Neves, pelo ter requerido. 

Por determinação de S. M. El-Rei : 

Regimento de cavalleria n.º ô-—Capitão da 5. 
companhia, o capitão do regimento de cavalleria n.º 
7, José Pedro de Saldanha. 

Despachos. — Pelo ministerio da fa- 
zenda foram feitos, no mez de março ultimo, 
entre outros, os seguintes despachos : 

José Maria da Graça Soares de Souza—exone- 
rado, pelo haver pedido, do lugar de escripturario do 
escrivão de fazenda no concelho de Ovar. 


Manoel Pereira Dias —nomeado para o lugar | passageiros para o Brazil. — O 
vago pela exoneração do antecedente, | 


Luiz Augusto de Almeida Saraiva—nomeado pa- paqueis france «Guienne», sahido do Tejo 
ra o lugar de aspirante de segunda classe da repar- | CI 2º) de abril para os portos do Brazil, con- fe 
tição de fazenda do districto da Guarda, vago pela duziu os seguntes passageiros; 
promoção de Francisco da Cunha e Pina. Para Pernambuco: D. Aurelio di Carlos Hierro, 

José da Ascenção Correia de Figueiredo, aspi- | Bernardino da Costa Ferreira, José Ferreira Monti- 
rante de primeira classe da repartição de fazenda do nho, Manoel Barreto Pereira, D. Juan Alseria. 
districto da Guarda—graduado em cfhicial da mesma Para a Bahia: Antonio Joaquim da Silva Bas- 
repartição, sobre proposta do respectivo delegadodo |tos, João Francisco Magarão, Sebastião José Vas- 
thesouro. ues, João Bernardo Nogueira, Antonio Francisco 

José Gonçalves da Paixão—aspirante de segun- | Bello e sua esposa. 
da classe da repartição de fazenda do districto da Para 'o Rio de Janeiro: D. Thomaz Hohet, An- 
Guarda — graduado em aspirante de primeira elas- | tonio José Nunes, Lionidio Pereira Soares, Antonio 
se da mesma repartição, sobre proposta do respectivo | Francisco Bello, Antonio Pedro Bombarda, D. Juan 
delegado do thesouro. e — |[Victor, João Vicente Machado, D. Eugenia Barba- 

Ignacio Virginio Ferreira Guedes—transferido ira da Encarnação Neves, Antonio Joaquim da Cu- 
do lugar de escrivão de fazenda no concelho de Moi-|nha Guimarães, Antonio José Martins las Casas, D. 
menta da Beira para identico emprego no concelho de | Delfina las Casas, Joaquim Francisco da Silva Sou- 
S. Pedro do Sul, vago pela transferencia de Francis- to, José Correia da Silva; Manoel Antonio, Otero y 


co Telles Sampaio. Perez, José Pinto Correia. 
Francisco Telles Sampaio—transferido do lugar 


de escrivão de fazenda no concelho de 8. Pedro do 
Sul para identico emprego no concelho de Moimen- 
ta da Beira, vago pela transferencia de Tenacio Vir- 
ginio Ferreira Guedes. . 

Joaquim Vieira Cardoso—nomeado para o logar 
de aspirante de 2.º classe da repartição de fazenda 
do districto de Braga. Ras 

Manoel de Passos Correia Gonçalves— transfe- 
rido do logar de escrivão de fazenda no concelho de 
Villa Nova da Cerveira para identico emprego no 
concelho da Ponte da Barca, nd Sa 

Manoel Bento da Ascensão e Sousa— transferi- 
do do logar de escrivão de fazenda no concelho de 
Ponte da Barca para identico emprego no concelho 
de Villa Nova da Cerveira. E IA: 

José Joaquim de Almeida, que foi recebedor do 
extineto concelho de Vieira—nomeado para o logar 
de recebedor da comarca da Povoade Lanhoso. 

Francisco Marques de Carvalho—nomeado pa- 
ra 0 logar de escrivão de fazenda no concelho de 
Macieira de Cambra. 

José Joaquim Feio de Figueiredo, aspirante de 
L* classe da repartição de fazenda do districto de 
Castello Brânco—graduado, sob proposta do respe- 


rio» de segunda-feira foi publicado em cum- 
primento de resolução da camara dos snrs. de- 
putados o contracto celebrado em 21 de abril 
ultimo entre ogoverno e o snr.Huber Debrous- 
se paraa concessão dos terrenos já conquista- 
dos e a conquistar sobre o Tejo, para o esta- 
belecimento de doccas, e de um dique de que- 
renar, bem como para um caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra. O contracto é precedido 
da respectiva propostade lei para ser confir- 
mado e approvado pelas cortes. Tanto a pro- 
posta como o contracto são assignados por to- 
dos os ministros, à excepção do enr. Barjona 
de Freitas, ministro da justiça. 
À concessão dos terrenos é perpetua e ir- 
 revogavele a das doccas e caminhos de ferro 
por espaço de 99 annos, exceptuando-se n'um 
e noutro caso a rescisão do contracto. 
O estado garante o juro annual de 6 3/4 
por cento sobre o capital empregado na cons- 
: trueção das doccas e caminho de ferro de Lis- 
boa a Belem. De Belem a Cintra será o cami- 
nho de ferro construido, conservado e explo- 
-xado, sem nenhum subsidio, subvenção nem 
garantia do estado. 

Daremos mais ampla informação d'este 
contracto, que a falta de espaço não nos per- 
mitte desde já publicar. 

E osse.—Tomou hontem posse da admi- 

 nistração do concelho de Gaya o administra 
- dor interino, o snr. Aloysio Augusto de Sea- 
“bra, 
Ainda a questão litteraria. —L 
agora do Rio de Janeiro que nos vem um fo- 
lheto ácerca da questão litteraria que tão der- 
riçada ahi andou, e que, felizmente, morreu 
sem que d'aquelle portioso—dirás tu, direi eu 
— se podesse colher alguma conclusão de gei- 
to para bem das lettras, Ta-se tornando uma 
epidemia. Por fortuna deixou-nos, e, pelo que 
parece, foi buscar ares de alem-mar. Deus a 
- tenha por lá, se á sua infimta misericordia não 

apraz que ella desappareça por em quanto da 
face da terra. 

Intitula-se o folheto: «A. F. de Castilho 
ca carta que acompanha o Poema da Moci- 

“ dade.» | 
-  E' contrario ao author illustre da «Carta 
ao editor Pereira» e são algumas passagens 
“dessa carta que motivam a sua publicação. De- 
pois do que a talrespeito expendeu no seu bem 
escripto opusculo o snr. Ortigão, nada vale o 
que contem este folheto. E verdade que é da- 
tado de 20 de janeiro; mas a antiguidade da 
data só serve para fazer-nos suspeitar da ori- 
- gem do escripto. Seja como for, o author vê o 
« snr, Castilho só porum lado, e de critica des- 
sa natureza já nós tinhamos por cá muita 
“cousa, 

Entretanto,ao author, que se esconde atraz 
do pseudonymo de « Archi-zero» agradecemos 
o exemplar que recebemos. À 

Esmolas a vimvas. —Os testamentei- 
ros do snr. conde de Ferreira tomaram a acer- 
tada resolução de distribuir por meio de sorteio 
as 30 esmolas de 1003000 réis cada uma dei- 
xadas pelo illustre finado para viuvas honestas 
que tiverem filhos menores a educar. Para es- 
to fim convidamas vinvas que estiverem n'es- 
tas circumstancias e forem moradoras n'esta 
cidad» ou na freguezia de Campanhã, como se 
vê do annuncio que vai publicado na respeeti- Tendo-se suscitado duvida por parte do vice- 
va secção, a apresentarem até ao dia 1ô do cor- | consul de Portuga! no Rio Graude do Sul sobre quem dBosdotrihuralds can taa:pnbliR aa 

rente em casa do snr. José Gaspar da Graça, [deve presidir aotribunal maritimo commercial, quan- o asi E pari po a e a 
no largo de S. Domingos, uma declaração qua | do aquelle à quem estas funeções incumbem melo co- dd A dês J' 
[digo penal disciplinar da marinha mercante for o of- | gados quites para com a fazenda publica : o 
+enteha R o pi númAda, o aos qea, | fendido: to à das as | Sar. governador civil do districto administra- 
com ca sua idade, não ndo neces: 5 onsiderando que é contra todos os principios de | smp 
de que esta declaração seja feita em papel sel-| direito que a parto ffendida faça do do tribunal | CHVO de Vizeu pela sua gerencia desdo 1 de 


José Vieira, exposto, por ter fugido da ca- 
sa de correcção. Remettido para o mesmo es- 
tabelecimento. 

Maria Ferreira, por vadiar. Pela adminis- 
tração do 2.º bairro teve o destino devido. 

Anna Pacheco e Rosa Claudia, como sus- 
peitas de terem furtado um par de brincos em 

ma loja da rua das Flores. Pela adminis- 
ração do 3.º bairro foram remettidas para o 
tribunal competente. 

Pharol de Nossa Senhora da 
Luz. —Pela repartição dos pharoes foi feito 
o seguinte aviso aos navegantes, annuncian- 
do-lhes que no dia 8 do corrente, começará 2 
funccionar no pharol de Nossa Senhora da 
Luz, um novo apparelhoilluminatorio: 

No dia &de maio proximo começará a funccio- 
nar o novo apparelho illuminatorio colocado na tor- 
re do antigo pharol de Nossa Senhora da Luz, na 
costa norte á entrada da barra do Porto. 

O novo apparelho é lenticular, de 4.º ordem,sys- 
tema Fresnel. A luz é branca, fixa, apresentando 


clarões de minuto em minuto. 
O foco luminoso está 517,62 acima do nivel du 


dia 14 a Liverpool e a Worcester na mesma 
tarde; isto é, tres semanas depois da partida 
do agente de policia. 

—Na Opera-comica, de Pariz, entrou já 
em ensaios uma opera de Gounod (o author do 
«Fausto») que estava enterrada nos archivos 
d'aquella casa ha muitos annos. Esta opera in- 
titula-se «Zilda», e o seu assumpto é devido 
ao snr. Saint Georges. | 

— À rainha de Inglaterra tenciona ir bre- 
vemente a Berlim, para assistir ao baptismo 
da filha da princeza hereditaria da Prussia. 
Esta visita não se eflectuará se os receios de 
guerra não tiverem desapparecido. 

— Diz-se que um bibliophilo acaba de en- 
contrar em Catanza (Hespanha) o fragmento 
perdido das obras de Tacito onde o grande 
historiador trata do reinado de Caligula. 

Passageiros do Brazil. —O vapor 
inglez «Kepler», entrado ante-hontem no Te- 
jo procedente dos portos do Brazil, conduziu 
os seguintes passageiros : 

Do Rio de Janeiro: Ricardo Lopes de Mello. 


Da Bahia: Francisco da Silva, Manoel Rodri- 
gues Nunes, José Gomes da Costa 


defonso. 
outro na freguezia. 
Freguezia de Miragaya 
feminino, 
CASAMENTOS 


2)— Antonio José Vieira Azevedo, 22 annos, 


idem. 


OBITOS 


mo. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 


na Boa Hora, com Emilia Baptista Ferreira, 
nos, em Entre Quintas. 


OBITOS 
mar 


A torre em que assenta à lanterna é quadran- 
gular, tem 177,36 de altura, está pintada de branco, 
com uma faxa vermelha de 17,88 de largura, na al- 
tura de 37,92 medidos da base da torre. 

A luz deve avistar-se na distancia de 15 milhas 
em boas cireumstancias atmosphericas. 

Secretaria de estado dos negocios da marinha 
e ultramar, 28 de abril de 1866. — Antonio Rafael 
Rodrigues Sette, director. 

Portuguezes faliccidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, em 23 e 24 de mar- 
ço, os seguintes subditos portuguezes: 

Antonio Ferreira Dias, 20 annos, solteiro 
— Francisco Joaquim, 26 a. — Antonio Tava- 
res, 15a.— Domingos Monteiro Bastos, 55 a., 
casado— Antonio José Bernardes da Cruz, 
44 a.—Francisco José Rodrigues, 33 a.;.s. 
— José Ignacio Bittencourt, 28 a.,s. 

Fallecimentos no Brazil. — O 
«Diario de Lisboa» de 30 de abril ultimo pu- 
blica a seguinte noticia, extrahida de um 
officio do consul de Portugal no Pará, an- 
nunciando o fallecimento de dous subditos 
portuguezes: 

Por officio n.º 4 do consulado de Portugal no 
Pará, datado de 24 de março ultimo, consta que &m 
30 de dezembro de 1865 falleceu a bordo da barca 
nacional «Linda», em viagem de Lisboa para o Pa- 
rá, o consinheiro da mesma barca Joaquim Alves 
Leite, solteiro, natural de Gaya, estatura regular, 
idade 29 annos. 

Do mesmo officio consta tambem, que no dia 20 
do referido mez de março morreu afogado nas agu 
do porto do Pará o moço da barca nacional «Lig, 
ra», não obstante os esforços que se fizeram para o 
salvar. O fallecido era filho de Manoel Marques, na- 
tural da Moita, solteiro, ede 25 annos de idade. 

Os capitães tanto de um como de outro naviq dé- 
ram disso parte ao respectivo consul de Portugal, e 
conduziram ambos os espolios, que se compõem: de 
insignificante roupa de uso, assim como às solda- 
“das em divida, o que tudo tem de por elles ser en- 
tregue ao capitão d'este porto de Lisbon, a fim de se 
arrecadar e liquidar na fórma da lei. 

Eeibunaesmariíiimos commer- 
ciaes.—Pelo ministerio da marinha e ultra- 
mar foi expedida a seguinte portaria resolven- 
doa duvida que se tinha apresentado por par- 
te do vice-consul de Portugal no Rio Grande 
do Sul, sobre quem deve presidw ao tribunal 
maritimo commercial, quando aquelle a quem 
estas funcções incumbem, pelo codigo penal 
disciplinar da marinha mercante, fôr o often- 


monte. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
minino. 
Não houve casamentos, 
OBITOS 


brões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. 


TRIBUNAES 


Autos propostos para a sessão de 1 
de maio de 1866 


JULGAMENTO ORDINARIO 


ridos a fazenda nacional e outro. 
Factos diversos 


Já se acha n'esta cidade o snr. Luiz Er- 
nest, distincto cirurgião dentista de Londres 
e Pariz, que veio de Lisboa a esta cidade con- 
vidado por algumas pessoas que o desejavam 
consultar, Como se vê do annuácio que vai 
no lugar competente, o snr. Luiz Ernest de- 
mora-se poucos dias no Porto. 

— Publicou-se o 1.º volume da traducção 
do romance de Victor Hugo os «Homens do 
m 


lher. 
FERENCIA 


+ 


de de pasa e ator crimes do juizo de direito 
comarca 


Venancio Martins e outros. 
—Autos crimes da Relação do 


ministerio publico, recorrido José 
ves. | 


= 


D « 

E dada á luz pela empreza da bibliotheca 
intitulada «Jardim do Povo» e com 0 1.º vo- 
lume da mencionada traducção se prefaz o 3.º 
que publica esta empreza. 

— Publicou-se o n.º 3 do tomo IX do in- 
teressante semanario «Archivo Pittoresco», 
adornado de duas lindas gravuras, uma das 
etivo delegado interino do thesouro, em official da |quaes representa o edificio do tdo doar! aulas 
mesma repartição, attenta a sua probidade e zelo |da faculdade de philosophia da Universidade 
com que tem desempenhado os deveres do seu em-|de Coimbra. 


prego eag commissões de que foi incumbido, — Publicou-seo n.º 15 da «Ilustração Po- 
Cavalleiros d'Aviz.—Por decretos pular», semanario de recreio e instrucção, 


de 7 e 18 de abril foram nomeadas chvalloi him está Hamoro VAdos artigos litterarios 
ros da ordem de 5. Bento d'Aviz, o capelão, e instructivos e o retrato de S. M. El-Rei 0 
com honras de capitão, do forte da Graça, Dm ME NT 

Antonio Joaquim de Assumpção; e 0 capitão St Salada ABA 
do regimento de cavallarian.º 7, Sancho José 
Teixeira. 
Ecibunal de contas. —Por aecor- 


de Oliveira. 


o ministerio publico, 
Vieira e Joaquim de Souza Ferreira. 
lar-— Autos civeis de 


to, aggravada Maria Duarte Ralha, 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Subscripção 
Conta da subseripção que se promoveu por 
esta administração a favor das familias 
dos 9 vemadores que pereceram no dia 6 de 
março, em 5. João da Foz do Douro. 


1753400 


commendados 


p= examinados; informando-me qne eram os, 
Lista a cargo da administração . 


Dita dita da regedoria de Cedofeita . 


Henrique Ernesto Teixeira, 41 annos, solteiro, 
na rua do Bomfim,sepultado no cemiterio de Santo TI- 


Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no Repouso e 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do | cedro, que ao seu abrigo faz vegetar as m 


rua de Miragaya, com Deolinda Gomes, 21 annos, DA além de um bom nome, 


28 — José da Silva e Souza, 59 annos, casado, | Anparada por seu HORTAdO 
na rua de Miragaya, sepultado no cemiterio do Car- | desditosa nora e netos?! À esses nada mais pôde le 


Mais um menor,sepultado no cemiterio da Lapa. | tem era o lenitivo dos infelizes 


26 —Domingos Gonçalves dos Santos, 29 annos, 
22 an- | porto d'esta villa é além dos bonsserviços que pre 


Quatro menores sepultados nocemiterio de Agra- 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do |Sinceros pezames e 


23-— José de Pinho, 97 annos, casado, de Coim- 


Supremo Tribunal de Justiça 


N.º 11:161-Relator o exe.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, recor- 
rente a gerencia do Banco Mercantil Portuense recor- 


N.º 11:256— Relator o exc.me conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da Relação do Porto, recorren- 
tes Antonio José Antunes de Souza e outro, recor- 
ridos Adelino de Campos Vieira de Carvalho e mu- 


con 
N.º 6:490-—Relator o exc.=º conselheiro viscon- 


e Mogadouro, recorrente o ministerio publi- 
co, recorridos José da Purificação Moraes Callado, 


N.º 6:499-—Relator o exe.mº conselheiro Seabra 
Porto, recorrente o 
Joaquim Gonçal- 


N.º 6:512-—Relator o exc.me conselheiro Alves 
de Sá-— Autos crimes da Relação do Porto;recorrente 
o ministerio publico, recorrido Joaquim José Pereira 


N.º 5:569-—Relator o exe.ms conselheiro Agui- 
lar—Antos crimes da Relação do Porto, recorrente 
recorridos Agostinho da Silva 


N.º 11:550-— Relator o exc.mº conselheiro Agui- 


— aggravo deinstrumento da Re- 
lação do Porto, aggravante Antonio Rodrigues Pin- 


Tendo lido no sen acreditado jornal n.º 92 do 
1.º do corrente, nas «Occorrencias policiaes», o meu 
nome, como comprador a Manoel Luiz Bandeira das 
pipas que dizem furtadas ao snr. Antonio Caetano 
Rodrigues, dando-se assim uma ideia ilimitada, cum- 
pre-me esclarecer este facto: —Tendo-me sido en- 
por o meu amigo o gr. Lucena algons 
cascos de pipa, me foram offerecidos tres, os quaes 
por diferentes vezes e pór diversas pessoas foram 


] comprei 
ao dito Bandeira unicamente os tres cascos em ques- 


Veremos no que 


isto fica e continuarem : 
do 


Porto 30 dé abril de 1866. 
167) 
O "7 Necrologio 
Mais uma vez a fouce da morte veio dese 
gar o seu duro golpe, causando uma irreparavel 


a! 

O sur. Joaquim José Pereira Morreu... ik 
existe ! Se bem que o anjo da morte resnai k 
mem até aos 85 annos de idade, deixou desde | 


tem de respeitar o marido e pai extremozo; que 
nm 


; : imosas 
rinhas, assim o snr. Pereira com a sua perda, de; 
sujeitos às grandes intemperies da vida, sua de 

na | tosa nora e netos! A's suas extremosas esposa 
ome, legou áquella, o f 

as suas economias, ministrado por essa mais 
instituição da classe a que pertencia, deixando 
e ilustre marido; m 


que perpetuas saudades do bemfeitor,que ainda | 
que ao raiar da 
rora, chorayam a perda do marido e pai! 
Horrivel cousa é a morte ! Mas duplicadam 
te horrivel, quando ella deixa estragos tão irrenar 
veis como este ! 
S. s.* era capitão-tenente da armada, reform 
do; exerceu por muitos annos o cargo de capitão « 


tou ao paiz, foi um dos captivos de Argel! 
Resignemo-nos, pois, com os decretos da Om 
potencia Divina, e permitta ella, que o balsamo a; 
lutar da nossa religião faça estancar os prantos, qé 
com tanto jus pranteiam esses infelizes. E 
A” sua illustre familia, em geral, damos os my 
ICeros pez permitta-nos ella, que a tãorm 
peitaveis virtudes, e como seu humilde discipulo, q 
fomos no curso de pilotagem, venhamos hoje prest 
o nosso ultimo tributo de dever e saudade, 
Figueira 28 de abril de 1866, 


Antoni: ira. 
(168) mo Vieira 


a q O Star 17 7 ms - t 
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PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, no 
Gia). do .DÍNIO so afeta mito o aa 13:0015% 


Despachos de exportação 
Maio 1 

RIO DE JANEIRO—Na tt Nova Fama. 
barão da Gamboa, 19 litros de vinho; M. Joaquin 
Pinto. 1068 ditos de dito; D. Carlota Julia de. AI. 
meida, 1 caixão com panno de linho e doce, 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Crof 
C.», 10684 litros de vinho; A. C. Ribeiro Guimarke 
Sage o de d A. ppt & Ca a 89 bois” 
I—No vapor ing. Douro, F, x 
de SOBRE o iss E, 4 
: —No brigue ing. Ethel, D. M 

bros GENRO É 


da 


[. 

Feuerheerd Junior & C.*, 400 r 
STOCKHÓLMO—Na escuna hol. Warg, D 
Feuerheerd Junior & C.*, 2988 litros de vinho. | 
GOTHEMBURGO-—Na escuna han, Zeepl 

D. M, Feuerheerd Junior k C.*, 12 litros de x nho, 


I 


JPa 
Ea 


Cargas manifestadas | 

C. M. n.º 201—Terra Nova, Brig: o ing. Elisa: 
beth Me. Lea, cap. Konward, 1900 quiutaes de ba. 
calhau, em franquia, e 3600 paus de aduella, 
Termon se carg : a hey 

o 10 Sa. 4 4. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Loudon, 


A 
A. 


Cora pirta dercarga 
Maio 1 
CEZIMBRA-—Cahique S. José, mestre Pereira, 


Generosa despachados pela mesa. 
; “da estiva Sp ER 
Maio 1 
Ferro— 3222 barras e feixes 
Batitre—31 saccos 
Flor de enxofre—l barril 
Petroleo—10 ditos 
Simento romano—3 ditos 
gua-raz—1 dito 
inta—8 ditos 
Oleo de linhaça—?2 pipas 
Pertenças de machinas—1 caixa as 
Farinha triga—96 saccos. 


ES erros 
Mercado do Porto 


: dios A 3023600 | tão a razão de 73000 réis cada um, e quando se es- der> vd 
a: ' a! que deve julgar o author da affensa; e . julho de 1863 até 30 de junho de 1804; O » » da ; de Miragaya. 178810 [tavam a carre ar, appareceu um sobrinho do dito a E Maio 
lado. Findo aquelle praso, pr oceder-se ha a i RA amis com o parecer do conselheiro |; snr. Antonio Lopes Junior, como thesoureiro| >» |» da á de 5. Nicolau. 683550 /|snr. Antonio Clelano à examinar minuciosamente io E Ee ada Etnia 5930 a pt 
sorteio das csmolas, annunciando-se prévia- ajudante do procurador geral da coroa: lem comissão na alfandega de Freixo de Es-| * » da > de Massarellos 625440 /um d'elles, e perguntando a este senhor se tinha | LTISO RES vio Da a 9d A 5740 
«mente o dia em que elle se ha-de verificar. Ha por bem Sua Magestade El-Rei mandar de- ada, 4º Cintanelarauacrerenninadada dal 2 > dê » — da Vietoria 613000 alguma duvida n'aquelle casco, disse-me que sim,| * Ras tera etaõos $t07 a 5980. 
Palacio de Crystal. —A'manhã 4s 5 elarar: ) 1 y 1 p é 5 deabrlna deco! da S de Lordelto 938250 | pelo que alli logo o entreguei ao ereado do vende- : dk ER PRO End 5 E 420% 
- «sa y: E - , 1.º Que sempre que 0 funccionario, a quem a dezembro de 1861 at 30 e abr Q s vá E dor, e constando-me depois baver tambem duvida Sateeiro Fa eae a... be 3940 
-e meia horas da tarde, se não chover, a WDU-| ter confia a presidencia do tribunal maritimo com-|e O sur. Joaquim Marques Falcão, como re- 8018050 |nos outros dous, os mandei pôr na regedoria. Faço! A EE a Ad 8740 à 5760 
“sica do Palacio de Crystal executará alli as mercial, for a parte ofendida, não póde elle entrar! cebedor da comarca de Idanha a Nova, pela |,., a Pr fone aço ara, | esta declaração para salvar o meu credito, deelaran- is oral Ds 8790 a. 
Seguintes peças demusica: nã composição do mesmo tribunal; sua sorencia no ano coononiio Raia D'esta quantia foi distribuida. Maia 8 3000! do não ter tido negocios illicitos com pessoa alguma. | | ra id ad Ba 
Hymao do Palacio de Crystal, 2.º Quen'eêsse caso deve ser substituido, como. ed k | Depositada no Banco Commercial. . . 7185050 Snr. redactor, rogo a communicação d'estas li- ! pão dor radar atrai eg pp 4 
4 Symphonia da opera «Guilherme Tell, —Ros-/em qualquer impedimento do exercicio dos ontros . » ant nan | has e fico sendo » camarello.. ccvecciriso O 8790 a 
“eini. lover do som cargo, pela pessoa a quem a lei in- E SE E 8013050 il Bs V. toa Milho da rerenanoananas et 
— Walsa «Les Margueritess —Bosisi. cumbir essa substituição; uma folha de Madrid que foi adoptada n'aquel- | ap ES uiz Augusto de Souza. , o esa Ee ag pit po 
indo baritono na opera «Eni ler» —| - 3.º Que ainda no mesmo caso deve O funcceio- ri Porto e administração do 3.º bairro, 1 de maio Porto 2 de maio de 1866. oi da? SEE Us par eta Tvd made 
e ua a baritono na opera Luiza Miller fiário impedido limitar-se a noticiãe o occórrido, a la capital uma retprma ha te; naslamada, de 1866.—O administrador FredericoSoares de An. (169) poe Dvs 6 ano ss No an nao Oni uia aii 
Canção hespanhola «Joanita»—Yradier. apresentar documentos e esclarecimentos ao tribuná) isto é a de pôr nos lampeões de todas as €&s-| cede. ata (actotia) ESA PM 5340 à 3% 
Souvenir da opera «Norma-—Beilini. e a depor perante elle, quando pelo mesmo tribunal | quinas o nome da rua, para que os estrangei- re Area or. | Azeite (almude) cover a sê dcio “55100 a 55200 
Aria do baritono-na opera «Praviata»— Verdi. | for exigido, cumprindo-lhe depois, se houver senten- edact de ox EVT TES a 55200 


ros ou os pouco conhecedores dos bairros 
sabam onde estão e por onde vão, sem neces- 
sidade de incommodar a ninguem com per- 
guntas e sem que se exponham a serem enga- 
nados. . - pago 
Ainda a ilha Nova-Cameni. —A 0 CASAMENTOS | 
academia das sciencias de Pariz recebeu uma did José de de 43 annos, 
nova carta de Mr. Fouquier, que anta dd snne io CG SATA AD Ng 
fazer uma ideia exacta dos phenomenos qu “ 


.. 


Registro parochialde 23 a 3 
die ET Dindi 


Freguezia da Sé 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 guisa e magnificencia. 


&riw do soprano na opera « Belisario»-—Doni- 
getti. Rs "a 
Marcha militar na opera «Prophetas — Meyer- 


ça condemnatoria, fuzel-a executar nos termos pres- 
criptos pelo codigo' penal disciplinar da marinha 
mercante. . 

emissões de recrutas. — Em 
cumprimento'de resolução da camara dos snes. 
deputados foram publicados no «Diario de 
Lisboa» de 30 de abril-findo os mappas de- 
monstrativos da importancia das remissões 
de recrutas. Pelos acharmos bastante curio- 
sós aproveitaremos dellesos seguintes dados: 

Desde outubro de 1859 a fevereiro de 


Massarellos a 


Fr. 
- Hymno do Palacio de Crystal. 

Julgamento. — No tribunal do 2.º 
districto criminal foi ante-hontem julgado 
Agostinho Rodrigues Pereira da Motta, pe- 
dreiro, naturalde Grijó, accusado do crime de 
Romicídio. 4 vi dana ardal 
" Foi advogado da defeza o snr. dr. Au- 
gusto de Carvalho Vasques de Mesquita e 0c- 


do feminino. 


morador |mente por elle ao“ Santo. A concorrencia dos fieis 


= aten Ra - OBITOS 
é do que] 27-José Maria, 25 annos, solteiro, ua viella da 


Pedreira, sepultado no cemiteriódo Reponso. 


recorrem ao Santo Martyr 
fome e a guerra, levou alli 
[Foi uma festa verdadeiramente religiosa. 


se tem dado no archipelago greg: 


4 


a dd o DR 
temos fallado por diversas vezes, 


=. . l ás 20. 7 ida) ' “co Ma o PS: n. - ER RS sa é TRES) A 

ato dei erraliio Yao - | 1860 remiram-se 68 mancebos, que já esta-|  Ailha da Nova-Cameni está agoraligada| “Sl O menoresyidem. RR Par pia e pi 

“cupou o pia accusador, por parte do mi-| vam alistados nos 'c orpos do exercito pela completamente com tres ilheus que tem. surgi- Eneiruanta: dae Vistori ctor o ill.=* snr. Antonio Teixeira e Silva, e a fode 

nisterio publico, o snr. dr, Henrique Pp into, jde- quantia de 5:9363160 reis. Depois de feve- do do mar successivamente; e apresenta dous -Baptisados Ea ii 3 do a irei e2 do os devotos d'aquelia corporação, lhe damos por este 
“legado da 2.º vara. foi ceiro de T260 não fo; permittido mais a remis-| Cabos. O primeiro, voltado para o sul, COM-| feminino. Reja | pat” '| meio nossos sinceros parabens, pelo zelo e devoçã 

 Recolhido o jury á sala das sessões, sahiu são dos mianeebas já alistados nos corpos prehende o antigoilheu Jorge, que, no dia 7| Não houve casamentos. Segs dE ape tára e Ego tão esplendida, inci- 
dando o crime por provado, bem como a eir- Desde setembro de 1859 até 31 de del de fevereiro ultimo tinha 150 metros de com- OBITOS 9.05 neis a recorrer ao Santo Martyr, para qu 


23-Domingos de Sonsa Rodrigues, 65 annos, 
casado, na rua do Almada, sepultado na Lapa. - 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


“cumsfancia attenuante de o haver o reu prati- 
-cadoem sua defeza. nos À 
O snr. juiz, tendo em consideração esta 
“circumstancia, condemnon o reu em 30 mez 
de prisão correccional, por não sahir provado 
seellona sua defeza não excedera os limites 


primento, 60 de largura e 50 de altura sobre 
o nivel das aguas. O segundo, voltado para o 
| oeste comprehende juntamente os dous ilheus 
[Reka e Aphressa. No dia 13 de pila 
[este ilheu ainda estava separado 'de Cameni 
por uy canal de 17 braças de fundo é de 50 
metros de largura. | 
À apparição do ilheu Jorge foi assignalada 
pela ejaculação de penedos do peso de 2,000 
kiogrammas que foram lançados a 200 e 300 
metros de distancia. gs A 
O fundo do canal entre a nova e velha do 
Camenia, diminue lentamente. Era de ses- a Co de pio 
incinio da” 0.e rua dos Mercadores, sepultado no Repouso. 
sig ps ha a arde , ee Es Má Botelho Dias de Carvalho, 7 an- 
Bistant estes abarca ds ara aa] Curado, ne rub da Ferraria, sepultada na Lapa. 
g p | “6—Justina Rosá da Cruz, 
energia das forças empregadas neste pheno-| na rua de S. João Novo, idem, 
meno, insignificante todavia em comparação ais 2 menores, sepultados em Cedofeita e Re- 
do tamanho da terra, por que se aa + de 
augmentar uma das innumeraveis ilhas que W — IT 
constituem o archipelago grego. pequeno e e Ndefonso 
Varias noticias. — Acaba de morrer lgo feminino, * “Mio < do sexo masculino e 
em Versalhes (França) uma mulher que usa- 
va de um nomede alguma celebridade na his- 


perto nos tem ameaçado. 
Dando por este meio uma 


a 24 + 


Freguezia de 8. Nicolau 


-Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 


lo para que o Martyr 5. 
60 protector. 


| CASAMENTOS 
24-—José Fernandes da Lapa, 24 annos, na 
travessa dos Banhos, com Clara Rosa de Jesus, 16 
annos, no Forno Velho. 
30—João Pinto, 38 annos, nà rua de S. João 


“ovo, com Rnfina de Jesus, 26 avnos, na rua de 
Santo Ildefonso. 


jornal muito obzequiará o 
De V. etc. 


rca Rodrigues acha-se preso des- 8. M Jd. 


de 186 
 Diligencia bem suceedida. —-Em 
Consequencia de indicações dadas na delega- 
ção de policia, e que prendiam ainda com a 
historia dos roubos feitos ha tempos com cha- 
ves falsas em dotis armazens de linho, dirigiu- 
se 0 respectivo sub-delegado, o snr. João de 
Lima, à casa da assedadeira Casimira Rosa, 
moradora na rua do Bomjardim, e proceden- 
do n'ella a uma visita domieiliaria que confir- 
masse ou desvanecesse as suspeitas originadas 
pela denuncia, encontrou 16 feixes de linho 
escondidos debaixo do solho, da parte da rua, 
e mus uma porção de linho solto e estopa que 
pesaria cerca de 7 arrobas. 
Passando em seguida à casa de João Joa- 


Desta quantia gastou-se 405:0003000 reis 
com o alistamento, por meio de contracto, de 
3:083 praças dos corpos das diversas armas; 
e 18:4035198 reis mandados restituir desde 
junho de 1860 até o fim de dezembro de 
1865, a 208 mancebos, por terem sido com- 
pelidos indevidamente ao serviço militar, ou 
por terem depositado quantias a mais do que 
as fixadas para suas remissões nos annos em 
que foram recrutados. 


Mimas de cobre à concurso. — 
Por terem sido julgadas abandonadas as mi- 
nas de cobre sitas em S. João do Deserto e 
Algares, no concelho de Aljustrel, districto 
de Beja, foi mandado abrir concurso para a 


(166) 


32 annos, casado, 


fazia em seu nome, 
49 annos, casada, | ção de beneficencia e caridade. 


cos recursos, 
Casa, 


favor nem compaixão, pediu e pede justiça, 


r 


5| de beneficencia. Pediu e 


emb 
CASAMENTOS 
26-—José Carneiro de Oliveira, 


Boja, f 35 annos, na rua| rador encarregado dos seus negocios, que não use 
Egg adjudicação da propriedade d'ellas, por por-|,.. sólties Ri o Bomjardim, com Cipryana da Cunha, 17 a chicanas, que não demore os termos do pro 

quim Vieira, tendeiro, rhorador na mesma dE de 27 do corrente. dad pd a praca oo Eb ia Catharina. - ros E e não den 

rua, alli encontrou mais tres feixes embrulha- 


entreguo os autos nos prasos legaes, 


bre de Eglantine, filha do convencional gui- teça O que tem acontecido, 


lhotinado no dia 5 de abril de 1794 com Dan- 
ton e Camillo Desmoulins. 

—A invenção dos colarinhos de papel é 
devida aos Estados-Unidos da America. Ho- F Ties q 
je os americanos fabricam já com uma mis- Baptisa es drtato Aretenta y 1d 
tura de papei e de cassa, saias, meias e C0-| feminino, SR! “a CA 
turnos que custam menos do que se paga por 
lavar qualquer d'estes objectos. Nos Estados- 
Unidos já se vende grande quantidade desta 
roupa branca, com grande pesar das lava- 
deiras. 

— Um caixeiro da Companhia economica 

Worcester, em Inglaterra, fagiu ha pouco e | 

'tempo para a America levando Gi oo per- oie SR una R Pa a erarmanto, “9. annos, ca- 

o capitão D. to de um milhão. Um agente da policia se- Mais um menor, sepultado em Agramonte. 
creta ingleza foi enviado em perseguição do. Sata! 


O concurso estará aberto desde 1 de maio 
até 27 de setembro do corrente anno. Nin- 
guem póde concorrer sem ter primeiro feito 
um deposito no Banco de Portugal de 5:0003 
réis em metal, ou o equivalente em titulos de 
divida fundada portugueza. A adjudicação 
das minas será feita a quem se obrigar a pa- 
gar ao Estado maior quantia sobre a base de 
900 réis por cada tonelada de minerio bruto 
posto à bocca da mina, 


Ordem do exercito. —Publicou se 
à ordem do exercito n.º 14, com data de 28 
de abril. Os despachos para o exercito que | de 
m'ella encontramos são os seguintes : 
Por decreto de 25 de abril : 
Corpo do estado maior — Major, 


da Camara Leme. 


OBITOS 
24-—Martin Creton, 65 annos, 

- Pedro, sepultado no cemiterio do Repouso. 
Mais 3 menores, idem. 


“dos em um lençol, os quaes Casimira Rosa lhe 
tinha levado a empenhar. 
| Toda a porção de linho, encontrada em 
casa d esta, fiz parte do roubo praticado ha 
tempos num atmazem do Laranjal perten- 
“cente ao snr. Domingos de Souza Rodrigues 
da rua do Almada. | Rios! 
- O quese achava em poder de Vieira, per- 
“tence ao roubo feito ao snr. José Antonio de 
Sampaio, da rua das Flores, num armazem 
que este senhor possue na Biquinha. 
Coadjuvou esta diligencia o sor. regedor 
substituto de Santo Ildefonso. 
“Ao zelo d'estes dous fanccionarios auxilia-| 
“dos por convenientes indicações, devem ós | 
“roubados não ter a lamentar a perda irremes-' Luiz 


apesar dos mandados de cobrança. 


como não é capaz de o fazer, não deve consentil-o. 
Desde que levou uma questão aos tribunaes, o seu 
mteresse é que estes a decidam depressa. Se quer 
o que é sen, e não quer o que é dos outros deixe os 
tribunaes julgar. Pede-o 0 seu interesse, exige-o 1 
sua dignidade. 

A infeliz criada, cuja propriedade, seu ultimo e 
o recurso é objecto da demanda, nada mais pe- 
de que o favor de a deixarem julgar ! 

"Publicou-se o communicado em 13 do corrente. 
Até hoje nem resposta, nem andamento no processo, 
Todavia crêmos, que a Santa Casa não quer especn- 
lar com a fome da criada, e julgamos que ella tem 
| pelo publico a consideração necessaria para, quando 
lhe é feita uma arguição d'esta natureza, se dignar' 
fazer explicar o seu procedimento, O silencio é às 
| Vezes confissão,o ha confissões que não são honrosas. 


Não houve casamentos. 
OBITOS 
23—Christina da Conceição, 21 annos, solteira, | ynic 
na rua dos Martyres da Liberdade, sepultada no ce- 
mitério de Agramonte. 
*—Joaquim Pereira Ferraz, 18 annos, solteiro, 


barua 9 de Julho, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia, 


Celebrou-se domingo passado (29 de abriljna pa- 
rochial igreja de Nossa Semhora da Boa Viagem de 
pomposa festividade do Martyr S. Se- 

bastião. O templo achava-se adornado com toda a ri- 
A musica da capella do gnr. 
ilvestre executou a grande orchestra a missa com- 
[posta pelo snr. Hypolito Ribas e oferecida expressa- 


Barboza, |presenciar um dos mais santos e sublimes actos dá 

[nossa religião era extraordinaria. A fécom que todos 
protector contra a peste,a 
um sem numero de fieis, 
« Ão dignis- 


nos continue a livrar do terrivel flagello que tão d 


publica manifestação 
de nosgo reconhecimento aos devotos do Santo Mar- 
tyr, pedimos-lhe que não affrouxem no seu santo ze- 
Sebastião seja sempre nos- 


Pela inserção d'estas linhas no seu acreditado 


No numero 82 d'este jornal, démos: noticia de 
um facto injusto e revoltante. Quando démos esta 
noticia ao publico, julgamos dal-a tambem 4 meza. 
da Santa Casa da Misericordia, d'esta cidade, sup- 
pondo que ella ignoravá a oppressão, que a chicana 
contra a sua vontade, e com cer- 
teza contra o fim e contra o credito de uma institui- 


Uma infeliz mulher, criada de servir, com pou- 

demandada injustamente pela Santa 
executada mais injustamente ainda, não pediu 
Or ne que é 
obrigação em quem administra um estabelecimento 
pede, que a Santa Casa não 
ibarace nem demore a decisão da demanda, que a 
deixe julgar aos tribunaes, que dê ordem ao procu- 


e que não acon- 
e agora está acontecendo, 
casado, na rna de| Tue é uma demora escandalosa em receber os autos 


A meza da Santa Casa não quer isto de certo, e 


Banco da na 1670 
Balanço do mez de março de cid 
ACTIVO | a 
es... vava AN OK 


| 299. ' 


: Accionistas...... 
Letras a receber 
BeDS MOVEIS «sax cu mo vma Soa 
Despezas judiciaes,.,.,.... 
Ditas geraes........cccccc vero ADE 
Novo Banco de Pernambuco N/C... 147 654519: 
Provincia de Sergipe...sessesteço. 
Apolices da divida publica, .... ... 1,208: 

Hypothecas ........l.cce crio 124686 
Letras por liquidação com fallidos., 172 
Letras ajuisadas 231 


Hypothecas por supplemento de ga- 


“das 4 “4 4. Ê à 
..... 


...... 


TRUTIS. Ps cias caro 
Knowles & Foster...... . 
Firmas fallidas......... : 
Juros do 16.º semestre... .. ....... 
Idem do 17.º semestre... ..... 
Edifício do Banco........... SP: 
Liquidação de hypothecas......... 
Caixa 


867:5708b0 


Réis,.. 11,701:909586 


PASSIVO 
| Capital 4-0. 3253 Di 08 
Dinheiro a juro reciproco. ,.. «sv... 
Conta corrente simples... ER GUN 
Obrigações a pagar... .ccececceso 
NeÓs. Pe, AESURa Ped Ao Za 
Juros 4 ordem........ vit IND o 
Dividendos a pagar......csexrene: 
Fundo de reserva... ......... 
Descontos do 16.º semestre. ....... 
Ditos do 17.º semestre 
15.º dividendo 


ado OENS(NY 
Prisão: *: Sr Do, = od iaa co 2,2045200! 


Réis... 11,701:909 da 
(Ext. do «J. da Babiar) | 


Santos ? de abril 8. sa 
ALGODÃO — Não nos consta que se hze8s 


ai 


Para o Rio de Janeiro . 
Para fórado imperio . . « 8587. ão 
CAFE' —Depois do nosso ultimo numero, Vem 

deram-se mais cerca de 20:000 gaccas aos preços 
que noticiamos. O sa 
PREÇOS CORRENTES 


Algodão emrama. . . 173500 pe | 
Aguardente superior . 1205000. BR. 
Assucar branco . 58000 a 58200 à eo 
» redondo 33000 a 35400 + 
; mascavo ., 235600 a 25800  *. 
Café auperior 63600 a 63800 arroba. 
» bom. . .| | x 
, regular . , à viata das qualidades, tee, 
E ordinario . | sá um. 
"Ouros seceos 45000 o: 
Fumo « *.'. 93 arroba. 


- 8000 À EEE 
(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro») 


“Traça de Lisboa 30 de abril Caminha 27 de abril | 

d A “a da alfandega grande de Não entrou Ea ra ano alguma. | 
oisboa de 2 a 28 de abril......  426:2905695 Mirifias 

4 é [dem no dia BO, .cccscorercerêess 17:2745403 PORTO—Histe Lealdade, fazenda da praça. 


mente, os poderes publicos não teem prestado 
a devida attenção. 

À este respeito e a proposito de uma inter- 
pellação do snr. José de Moraes levantei o véu 


o snr. Fradesso tornar mais difficil a appro- 
vação do contracto Debrousse apresentando 
O seguinte projecto de lei: 

Artigo 1.º São concedidos á camara municipal 


443:0658098 


E — aee e cando ms 


Cotações officiaes 


eripções de assentamen- 
pe o pago tê 
gp fim do 2.º semestre de 
| 1685)... O saio eo v 0/00/8100 Bs! a E IR 
. , idem... sessao a 487 
| lia de 5 acções do Ban- : Ê 
“code Portugal... ...... 5008000 a 5048000 
' Banco Commercial doPorto 2508000 a 2525000 
2 Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 
» Umão....... 0. 1308000 a 1323000 
 Alliança........,. 7558000 a 765000 
- Titulos de divida publica 
É 108 Easqmárro arara 1 a 2 
“msénlos de divida publica 
n caro pm Dita io dra ira dio 2 E 4 
| “ulos de digo publica di ag 
— "(das tres operações)..... a 
] Pe de a 15 a 18 
= Cambios 
4 « ses... 90 d ..... 53 1/ a 53! 
Pais. eo ooo 100 mjdocoeero 41 à D42 k 
Tamburgo ..... 3 m/d. ... 47 lo à 473/, 
H Amste Ta ... 3 m/d o .. 42 ls a 42 IJ, 
— Genotã.---ceeo 3 m/de..... 53 a 535 
- Napoles...ces+ 3 m/d.... a — ——| — 
“Madrid........ 8 d/v...... 915 à 920 
eso G dc... 89) 4 900 
Parto gos coro. 8 d/v.. ... par 1a p.e. des- 
UA conto. 


| Fundos extrangeiros 
Bolsa de Londres, em 30 de abril —Conso- 


“lidados 86 7/;—3'por cento portuguezes 45 1/3. 
Bolsa de Pariz, em 30 de abril — 3 por cento 
francezes 65,354 !/> por cento 96,50. 

* Bolsa de Madrid, em 30 de abril — Conso- 
lidados 3º ,10differidos 35,90. 


é - 


Ea 


PARTE MARITIHA | 


As malas para a China fecham-se nos dias 3 e 
“19,e para a India, nos dias 11 e 12, isto na admi- 
nistração central do correio de Lisboa. 


Porto 1 de meio 

pos 7 ENTRADAS 

an nu 12 dias — Hiate Conceição, mestre 

Monteiro, sal é arroz. . 

— LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania, cap. Con- 

ente, pa pendas,a A. Miller&Ca 
“NEW-CASTLE 19 dias — Galeota hol. Gorine 

antine, cap. Bekkering, carvão, a F, F. de Maga- 

des Basto. | a 

— TRIESTE 4 dias—Brigue aust. Ersilia, cap. 
snolicly, trigo, a Casaes & Filhos. 

” FIGUEIRA 1 dia Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 

to, pedra de cal. a | es 


.dw 


4 
,- 
+ . 


SAHIDAS 
— LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e fructa. 


Idem 2 de maio 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: O 


Vapor ing. Braganza. 
- Seis escunas. | 

Um cahique. 

Vento N. e omar bom. 


. 
Gi 


Até esta hora sahiram: Barca ing. Billou Queen 
Fe bateira Isabel. 
y 


| BRAZIL 

| À Fio de Janeiro 

“4 Entrou n'este porto, em 24 de março, o patacho 
Esperança, procedente da ilha Terceira. 

Sabiram do mesmo porto, em 25 de março, o pa- 
tacho Evaristo, para a ilha do Fayal, e a barca Fe- 
lx, para o Porto, por Lisboa; conduz para o Porto: 
110 saccos com café, 37 caixas e 3 meias barricas 
com assucar e 3 barris com aguardente; para Lis- 
boa: 832 saccos com café, 88 caixas com assucar, 100 

y tólos e 92 fardos com fumo, 219 couçoeiras de oleo, 
varias encommendas e 51 passageiros. 


Rd 


— eee See 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino 
Figueira 27 de abri! 


Não entrou embarcação alguma, 
SANIDAS 
TERRA NOVA—Patacho ing. Emma, sal. 
IDEM— Escuna ing. Daring, dito. 
IDEM--Escuna ing. Devon, dito. 
Idem 285 
ENTRADAS 


o 


ia 


Jhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem Z9D 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


” É 


ing. Conservetor. 


IDEM—Vapor ing. Douro, cap. London, gado.. 


Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 29 
Não entrou nem sahit embarcação alguma. 


Vianna do Castello 2% de ab 
Não entrou nem sahiu embarcação Ernst 
Idem 28 | im 


ENTRADAS 

SETUBAL 6 dias—Hiate Leão 
arribado e destina-se para o Porto. 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem 29e 30 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

DS 
Movimento maritimo estrangeiro, 

cm relação a portos de Portugal 


alcances que teem sido descobertos sobem a 
muitos contos de réis, e os criminosos, na 
maior parte, teem escapado à punição marca- 
da e estabelecida na lei. 

Respondeu o snr. visconde da Praia Gran- 
de ao snr. José de Moraes para se justificar e 
se subtrahir da responsabilidade, que porven- 
tura quizessem que lhe conbesse dos factos 
apontados e a defeza de s. exc.* não podia ser 
mais completa. 

Disse o illustre ministro que teve a honra 


sal e arroz;vem 


ENTRADAS 

1) de abril Em Stornoway,o Supply,procedente de substituir o snr. conde de Torres Novas 
de Setubal. durante a sua doença, e que o mesmo fez para 

7 Ê Em a gra de Lisboa. [com o snr. Salvador Pinto da França. Que na 
E sh othemburgo, o Alida, de Lis- posição em que se achava, posição difficil e 

19 » Em Copenhague, o Neptun, de Setu- delicada, não podia tomar a iniciativa de cer- 
bal-em 20, 0 Pax, de Lisboa.  |tosmegocios, porque isso poderia ser tido como 

SAHIDAS uma desconsideração e até certo ponto ineivi- 

22 de abril De Jersey, o Kite, para o Porto. | |lidade, de que elle orador não era capaz; que 
19 de abril De Drfierado o Aridi! dó báia Salvâdor morreu apenas ha oito dias, é 
Slicidis pararo Ptrtoc 1 20 cio copdon mo Se Watt do prenenchor deumutas 


mente a pasta da guerra, elle como ministro 
interino limitava-se a esperar a opportunida- 
de de acabar a commissão de que por deferen- 
cia para com os seus collegas se tinha encar- 
regado. 
Um pedido que o snr. Affonso- de Castro 
fez hoje na camara justificou os boatos que 
corriam de haver grande dificuldade em reu- 
nir a commissão diplomatica. S. exc.º re- 
quereu que a meza fosse authorisada a agre- 
gar áquella commissão quatro deputados, por 
isso que não terá sido possivel reunir e fazer 
trabalhar a referida commissão. 
Estas desintelligencias entre os membros 
da commissão diplomatica provém das allu- 
sões violentas que foram feitas entre elles na 
oecasião da discussão da convenção Bales- 
cin. vá | «> &» % | Era af 
O meio mais facil de remediar os incon- 
venientes que resultam de não se reunir aque 
la commissão é pedirem alguns dos se! 
——|membros á camara que os dispense d'aquelle 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS |" Er. modo teriaa camara de eleger um 
| Es Jeste modo teria a camara de eleger uma 
OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | Fondo serviço publico não seria 


nova commissão é o 
BEDICO-BLENRGICA DO PORRA prejudicado, como o está sendo actualmente, 


em consequencia da repugnancia [de, alguns 
cavalheiros em trabalharem juntos. 
As cousas vão-se preparando para tornar 
muito dificil a approvação do contracto De- 
brousse. Na imprensa alguns jornaes já a com- 
batem, e na camara dos deputados algum: 
cousa se tem feito para obstar a que elle passe. 
Os deputados interessados na approvação 
do contracto do caminho de ferro do Porto á 
Regoa colligaram-se e comprometteram-se a 
não approvar nenhum outro contracto do ca- 
e [minho de ferro sem aquelle ter sido apresenta- 
nuv. cl.-c do á ! 
o á camara. 
— Onumero d'esses deputados é grandee 0 
tal compromisso faz com que o governo na 
“|commissão de obras publicas não tenha maio- 
ria para fazer passar alli o contracto De- 
brousse. 


Os cavalheiros d'essa commissão que estão 

| de accordo n'aquella estrategia. politica são 
= |os snrs. Magalhães Aguiar, Manoel Paulo de 
HO J [> Souza, Julio do Carvalhal e Souza Brandão. 


CORREIO DE Este negocio é grave e gravissima a posi- 


Lisboa £ de maio ção do governo n'esta conjunctura, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto» O governotem de ceder irrremediavelmen- 
Foi hoje approvado na camara electiva o te, se tem interesse e empenho no contracto 
projecto do governo fixando a força militar Debrousse. Não é mau que se dê este facto, 
do exercito no anno economico de 1866 a 1867 |porque é conveniente que a camara faça uma 
em 24:000 praças de pret de todas as armas, |vez ao governa o que este está todos Os dias 
devendo, comtudo, estar apenas em effectivi- |fazendo com aquella. Os direitos são iguaes e 
dade 18:000 praças. iguaes as obrigações. Se o governo precisa 
Entrou-se depois na discussão do orçamen- |dos votos dos deputados, estes precisam da 
to, tendo sido approvados os capitulos 1.º, 2.º iniciativa d'aquelle. Dêm-lhe esta, que elles 
e 3.º do ministerio da guerra. darão os votos. 
A proposito d'essa discussão o snr. José de|  Fallo deste modo, porque entendo que os 
Moraes voltou mais uma vez á carga com res- | deputados colligados deffendem uma boa cau- 


TelegraphiP electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa E de maio : 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor paq. ing. Ama- 


LONDRES 5 dias—Vapor pag. ing. Amazon. 
PARA 35 dias—Barca Ligeira. 
NANTES 25 dias—Patacho fr. Amelie. 
a BORDEAUX 27 dias—Escuna fr. Ville de Cas- 
ion. : 
NANTES 25 dias—Escuna fr. Ville, 
IDEM 24 dias—Escuna fr. Lagilte. 
ILHA DA MADEIRA 60 dias—Patacho Galgo. 
NEW-CASTLE 42 dias—Barca ing. Roterfen. 
IDEM 42 dias—Briguenor. Traternitão. | 
ALECANDRIA (e escalas) 12 dias — Vapor 


« 


zon 


SAHIDAS 
LIVER POOL —Vapor paq. ing. Thales. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
CARDIFF—Vapor D. Antonia. | 
VIGO E HAVRE — Vapor Lisboa. Je 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Kepler, 


a. d.| uars 15,3 | 89 | o. 


st tus 17,3 | 82 [ONO ldem 


dlaxima temperatura 18,2 
Minima » 11,1 
Quantidade de ozono 11, 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-3,0 
O director, Gomes Coeiho. 


TERRA NOVA-Patacho ing. Attila, baca- |peito ao escandaloso abuso de se permittir que |sa, pois é por todos reconhecida a grande yan- 
os pagadores militares não tenham fiadores. S. |tagem do caminho de ferro do Porto á Regoa. 
exc.* lembrou que com insistencia tem trata- | 
do d'este importante objecto, a que, infeliz- imprensa, e a liga dos deputados, veio hoje 


Mas como se não bastasse a opposição da 


Camara des corretores da praça de Lisboa 


pi “Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 


+ 


Mm 


e do curso 


dos cambios na semana finda em 28 de abril de 1866 


Acções de bancos e de companhias 


ES TN "E E === TTTTTO SE Ss So SE Spina Dor 


, | Numero das |Valor nominal Quantas 
que perfazem de acções estão as 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma já Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emitidas 
DeP ec 16:000 9003000 todas 5005000 | 4755000 4775000 2.º semestre de 1865 
E, o i inco acções)... .... e. : , 
a Poco SOICUSE a - , an ain (a O 10:000 2003000 todas 2003000 2503000 2513000 | Idem 
E E DS, PARE 5 E 30:000 1003000 | todas 1003000 1283000 | “1288500 | Idem 
Mercantil Portuense. .......cccceeeeercerres 7:500 2003000 todas 2003000 2523000 2543000 | Idem 
DRA E seo ass nda baia ves cu o apso aj 40:500 1003000 VE DO asno Roo E 
Naci DD recita 5 lego Di é af a 40:000 1003000 todas 5 58 em 
id Era PC PS 4 E o 6:000 1003000 E. 405000 448000 458000 | Idem 
, COMPANHIAS 
* Geral de Credito Predial... ......cccccccee ss 40:000 903000 ; 93000 173000 183000 
| DO eirios do Tejo e Sado... ...ccccremees 4:000 5003000 » 9008000 545 8000 5908000 | Anno de 1865 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0003000 ; 603000 1455000 1503000 | Avno de 1865 
De Seguros Fidelidade... ....cdesessesecres 1:344 1:0003000 » 503000 3603000 3658000 | Anno de 1864 
De Seguros Segurança do Porto ............. 1:000 1:0003000 ' 303000 1208000 1225000 | Até 30 de junho de 1865 
— De Seguros Garantid........cccccccccrrenso 1:000 1:0003000 » 603000 623500 653000 | Até 30 de junho de 1865 
'De Seguros Equidade .........ccccemeseee 2:000 5003000 258000 -3- -8- | Até 80 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense............. 10:000 1003000 5:000 1003000 583000 605000 Anno de 1863 
De Fiação e Tecidos Torres Novas. .......... 4:000 1008000 |.  1:998 503000 988000 605000 Anno de 1864 
“De Lanificios de Portalegre ................. 2:000 1003000 1:460 1003000 B- -8- | 2.º semestre de 1865 
| De Lamificios do Campo Grande............. 2:400 503000 1:389 505000 —5- -3- | Anno de 1863 
De Lanifícios de Arrentella ................. 4:000 1003000 todas 803000 —8- =5— OO AE IDEs 
“De Algodões de Xabregas .........cccreseeo 750 2005000 » 2003000 | =5- 2008000 nno de 1º 65 
Lishbonense de Iluminação a Gaz ............ 16:000 503000 163000 505000 515000 513500 | 2.º semestre de 1865 
Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 503000 todas 503000 —-5- =9— de semestre de 1857 
Conimbricense de Nluminação a Gaz ......... 4:000 253000 » 253000 =8- —-5- d.º semestre de 1862 
* Dos Canaes de Azambuja... ....eccsceseco. 1:600 1505000 > 1503000 -3- —3- die semestre de 1854 
— Luzitania de Navegação a Vapor ........c... 400 5503000 > 5503000 —3- —3- 2.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo...... pi did add e o alo a 3:000 503000 2:020 505000 -5- —3- Anno de 1855 
— De Carruagens Omnibus......sececcrereesos 600 1003000 400 1003000 -3- —-3- Anno de 1861 
De Carrnagens Lisbonenses......cccccreenoo 5:000 105000 todas 103000 98000 | 103000 | Anno de 1864 
E De Papel de Alemquer.....c..cceceseerress 60 1:0005000 , 1:0005000 -3- -5- | Anno de 1863 
RENO Verança . ..cccuns unos anais dae melo so 00 2003000 ” 2003000 —S— -3- Ano de 1864 à 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... TO: 903000 ; 9053000 —8- -B- | 2º semestre de 1865 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 903000 | ; | cs ai da -3- | Idem 
Lisbonense de moinhos a vapor.,............ 500 2003000 300 2003000 -8- -8- | Anno de 1864 
“De mineração transtagana ........ccceceneso 2:000 505000 todas 183000 273000 | 283000 X 
Utilidade Publica RT o uq ni a 0 Ro 20:000 1003000 ; 1005000 | 1273500 | 1283500 | 2.º semestre de 1865 
Cosistrrg6 aro RES 1:000 2003000 2003000 -5- | 2005000 
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Curso dos cambios 


(Diario de Lisboa n.º 95 de 30 de abril de 1866). 


que encobria as miserias e crimes a que tem 
dado lugar a imprevidencia dos ministros da 
guerra com relação aos pagadores militares. Os 


de Lisboa os terrenos conquistados, e a conquistar, 
sobre a margem direita do Tejo, no comprimento que 
vai de Xabregas até 4 torre de Belem, resalvados e 
respeitados quaésquer direitos, e especialmente os 
direitos dos proprietarios particulares dos terrenos 
confinantes com a rua 24 de Julho. 

Art. 2.º A camara submette á approvação do 
governo, no praso de 3 mezes, contados da data da 
presente lei, um plano geral de obras na margem di- 
reita do Tejo, e o respectivo orçamento. 

S unico. Para este orçamento o preço de cada 
metro cubico de terreno conquistado será equipara- 
do ao do metro cubico deatterro que a camara hou- 
ver de construir; e o valor dos terrenos, trabalhos, 
edificios, e materiaes que foram da extincta empreza 
concessionaria das dockas será avaliado por peritos, 
e por conta d'aquelles a quem este valor pertencer 
servindo como base ou minima avaliação, a que foi 
feita, quando se ordenou a restituição do deposito, 
que a dita empreza fizera. 

Art. 3.º Com o fim de realisar as obras,depois 
de haver sido approvado pelo governo, o plano ge- 
ra, à camara fará os necessarios contractos e a = 
nará todos os trabalhos convenientes para pagamen- 
to dos quaes emittirá por series, titulos municipaes 
com juro e amortisação por anno ou semestre. 

. Art. 4.º E' o governo authorisado a intervir na 
emissão dos titulos municipaes, assegurando annui- 
dade ou juro, de que a camara embolsará os cofres 
publicos pelo producto da venda de uma parte dos 
terrenos, e por encontro nas quantias empregadas 
em obras do Estado, que o municipio fizer. 

àrt. 5.º O governo dará conta às cortes do uso 


que fizer da authorisação concecida pelo artigo an- 
tecedente, 


Art. 6.º Fica revogada, ete. 
Os boatos de crise ministerial continuam. 
- Jáhojeouyi que o snr. duque de Loulé 

fôra convidado para tomar a presidencia do 
conselho e que annuira ao convite. 

Já seindigitam os ministros futuros, fal- 
lando-se em que o snr. duque de Loulé ficará 
encarregado da presidencia do conselho de 
ministros e da pasta da guerra. * 

Tambem se diz, que s. exc.º tem repu- 
gnancia em acceitar essa pasta. 

Hontem, como disse em um telegramma 
que fiz expedir, a commissão de fazenda occu- 
pou-se da proposta do governo relativamente 
ao Palacio de Crystal d'essa cidade. A com- 
missão approvou unanimemente a ideia do 
governo de se auxiliar a Sociedade do Palacio 
de Crystal, mas nada resolveu em quanto à 
forma de prestar-se-lhe esse auxilio, porque 
houve divergencia de opiniões. E” provavel 
que na primeira reunião esse ponto seja resol- 
vido. 

E infundado o boato de ser nomeado o 
snr. Mendes Leal membro do conselho ultra- 
marino.' 

- No tribunal do commercio, continua o de- 
poimento das testemunhas sobre a questão 
Bessone, depondo hoje o guarda livros. 

Foi nomeado addido honorario junto á le- 
Eução da Belgica o snr. conde das Alcaçovas, 

0. 

O novo jornal de que hontem dei noticia 
de que será proprietario e redactor principal 
o snr. Eduardo Tavares, terá por titulo «As 
Economias». 

Hoje até às 2emeia horas da tarde não 
tinha ainda sido apresentada ao governo a re- 
presentação da direcção do Banco Luzitano, 
perguntando se em face de seus estatutos, 
podia entregar aos accionistas dissidentes as 
quantias com que os mesmos entraram para a 
constituição do mesmo Banco. 

Faltam apenas 4 dias para se verificar a 
extracção da loteria das quatro cores e haiain- 
da 1:000 bilhetes qor vender na casa da Mi- 
sericordia ! 

São as consequencias da extravagante 
ideia de tão extravagante loteria. 

O «Portuguez» publica hojeum artigo com 
o titulo «O que significam as economias e re- 
formas do actual governo». E' geralmente at- 
tribuido este escripto ao sor. Joaquim Thomaz 
Lobo de Avila. 

A alfandega de Lisboa rendeu no mez que 
findou hontem: 443:5658098 réis, sendo de 
direitos geraes 261:7485418 réis e de direitos 
sobreo tabaco 181:8165680. Rendeu n'aquel- 
le mez mais 67:6035179 do que no mez de 
abril do anno passado. 

Em uma portaria publicada hoje no «Dia- 
rio» declara o snr. ministro da fazenda que 
não provêo lugar de amanuense da junta do 
credito publico, vago pelo fallecimento do snr. 
Freitas e Oliveira, porque é intenção do gover- 
no proceder quanto antes à reforma do serviço 
e 4 nova fixação dos quadros do pessoal das 
repartições dependentes do ministerio da fa- 
zenda. 

Com a medalha militar de prata, corres- 
pondente ao valor militar, foram condecorados 
os generaes do exercito na Italia João Du- 
rando, Henrique Cialdini, Jacques Durando 
e Domingos Cucchiari. 

O «Diario» publica o decreto que dispen- 
sa o snr. conselheiro Graça das funcções de 
intendente da marinha do Porto. N'esse de- 
creto se diz que s. exc.º exerceu aquelle lu- 
gar com reconhecido zelo é honradez. 

Foi nomeado delegado do procurador da 
corôa e fazenda na comarca de Barlavento, 
provincia de Cabo Verdeo snr. Antonio Fer- 
reira Lacerda. 

No theairo de S. Carlos vão haver repre- 
sentações dadas pela companhia de zarzuella 

ue tem estado no circo de Price. 

Foi hoje assignada a escriptura de Mad. 
Volpini para a proxima estação lyrica no thea- 


tro de 8. Carlos. 
Mv. 


CORTES 


camara dos enrs. depulados. 
Sessão de 1 de maio 


(PRESIDENCIA DO SNK CESARIO) 

A' ft hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes GU snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Interpellação—Do snr. Oliveira Pinto ao snr, 
ministro dos negocios estrangeiros ácerca do estado 
dos trabalhos preparatorios para a feitura dos tra- 
ctados de commercio entre Portugal, Inglaterra e 
Brazil. 

O enr. Affonso de Castro mandou para a meza 
uma proposta para que a mesa seja auctorisada a 
aggregar quatro membros à commissão diplomatica 
para supprirem as faltas de membros da commissão 
que não comparecem, e sem o que ella não póde 


Ainda fez mais algumas considerações sobre os 
utros pontos a que o illustre deputado allude. 

Os snrs. Fradesso e F. M. da Costá mandaram 
para a meza projectos de lei. 

Pre DO DIA 
* parte 
- Discussão fo Sire ácto n.º 32 

Artigo 1.º—A força militar do exercito no anno 
economico de 1866 a 1867 é fixada em 24.000 pra- 
ças de pret de todas as armas. 

Art. 2.º Será licenceada toda a força que possa 
ser dispensada sem prejuizo do serviço não deven- 
do haver eim eftectividade meis de 18:000 praças de 
pe ; ai 

oi approvado depois de alguma Õ 
dos snrs. Salgado, Placido, e Tag re co ada 

Passou-se à 

2º PARTE DA ORDEM DO DIA 
Continuação na discussão do orçamento 

Continuou a discussão sobre o capitulo 1.º do 
orçamento do ministerio da guerra. 

O snr. Placido disse que não lhe parecia muito 
regular trazer para a discussão do orçamento certas 
questões com as quaes nada“se adianta, e para fallar 
em certas cousas era preciso primeiro colher infor- 
mações exactas. 

Disse que se conformava com muitas das consi 
derações apresentadas pelo snr. Salgado, mas em 
alguns pontos divergia completamente de s. exc.*. 

Tambem não achava regular a proposta do snr. 
Neuthel, e como relator da commissão não à podia 
acceitar. 

Quem tivesse ouvido os illustres deputados Sal- 
gado e Sá Carneiro, de certo faria uma triste ideia 
do estado do nosso exercito.SS. exc.'* atacaram o or- 
çamento do ministerio da guerra, mas ás asserções dos 
ilustres deputados podiam apresentar-se factos. 

Ninguem pode duvidar que o nosso pequeno 
exercito tem uma boa apparencia. 

E” verdade que alguma cousa ha a fazer a bem 
do exercito, mas não tanto quanto ss. exe. disseram. 

Depois de mais algumas considerações concluiu 
declarando que entendia que a camara devia appro- 
var o orçamento do ministerio da guerra, porque à 
commissão tinha sido nimiamente escrupulosa no 
exame de todas as verbas que lhe dizem respeito. 

À requerimento do snr. Quaresma julgou-se a 
materia discutida e foi approvado o capitulo. 

Capitulo 2.º 

Estado maior e commandos militares — réis 
123:8098760. 

| O snr. José de Moraes depois do que disseram 
os illustres deputados Salgado e Sã Carneiro, não 
sabe que mais se possa acrescentar para se provar 
que o ministerio da guerra está completamente de- 
sorganisado, e que as sommas que o parlamento tem 
votado para este ministerio tem sido desperdiçadas. 
O seu fim não era repetir o que se tem dito, mas 
perguntar ao snr. ministro da guerra se está resol- 
vido a trazcr uma proposta para regular o serviço 
dos pagadores militares obrigando-os a dar fiança. 

O snr. Salgado rectificou algumas proposicões 
que tinha avançado e que não foram bem compre- 
hendidas pelo snr. Placido. e 

O enr. Alcantara chamou a attenção do sor. mi- 
nistro da guerra sobre algumas verbas que incom- 
petentemente se auctorisaram a diversos individuos 
encarregados dos serviços do capitulo. 

Foi approvado o capitulo. 

Passou-se ao capitulo 3.º 

« Corpos das diversas armas—2,143:4663187 rs. 

O snr. José de Moraes mandou para a meza uma 
proposta para que elimjnada a verba de 12:6333559 
réis que é dada para despeza do corpo de artilheria 
auxiliar da ilha da Madeira; assim como propoz a 
extincção do mesmo corpo. 

Depois de algumas observações dos snrs. minis- 
tro da guerra e Neutel a requerimento do snr. Bicu- 
do julgou-se a materia discutida e foi approvado o 
capitulo 3.º salvas as propostas que foram enviadas 
para a meza. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que vinha para hoje, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas da tárde. 


CCERTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27, 
de Londres, do Havre e de Bruxellas de 26. 

BERLIM 27— Parece que a Austria an- 
nuuciou pelo telegrapho que o proceder da 
Italia a obriga a fazer grandes armamentos. 

Falla-se de novas medidas militares. 

ÁAssegura a «Nova Imprensa» de Vienna 
que o embaixador da Prussia em Vienna 
disse hontem ao ministro de estado Mensdorif 
queno praso de vinte e quatro horas remette- 
ria a resposta prussiana à notificação austriaca 
relativa ao estadogle guerra em que se põe o 
exercito austriacó no Veueto. Essa resposta 
declarará que em presença d'esse facto o go, 
verno prussiano não pode considerar como 
séria a proposta do gabinete de Vienna; por 
conseguinte que não póde aceital-a desde o 
momento em que este dirige para o sul as for- 
ças que primeiro dirigira para o norte. Emfim, 
quea Austria deve pôr termo aos seus arma- 
mentos no Veneto e voltar ao «statu quo», 
se quer que a Prussia suspenda os seus. 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio de Porto 


(Do seu correspondente) 
Madrid 1 às 10 h. e 45 m. da manhã 
FLORENÇA 30—0O ministerio está 
decidido a apresentar ao parlamento 
um projecto sobre as medidas exigi- 
das pela actual situação da Italia. 
BRESCIA 30-—Desde ámanhã che 
garão quotidianamente á Venecia oito 
trens militares. | 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Extraordinaria barateza 


O armazem de pianos, musica e instrumentos de 
AS José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 
encontra-se um variadissimo deposito de musicas, 
que pela sua extraordinaria barateza se torna recom- 
mendavel aos amadores. 

Entre ellas encontra-se para canto e piano ou 
orgão de igreja as seguintes. 

Haydn, A creação—300 réis. 

Handel, Israel no Egypto—300. 

Handel, Messias —300, 

Handel, Judas Machabeu— 300. 

Mozart, 12 missas—300. 

Rossini, Stabat-Mater— 300, 

Doze arias para rebecca e piano, das operas — 
Trovador—Traviata—Rigoletto—Hugonottes—Na- 
buco, ete— 500. 

Vinte melodias para rebeca e piano—500. 


Vinte diferentes arias para rebeca e piano — 


500. 
Duzentas melodias de musica sagrada, para con- 

certina—360. 

Duzentas differentes danças para concertina — 
360. 

Rode, estudos para rebeca— 360. 

Kreutzer, estudos para rebeca— 360, 

Beriot, sete arias para rebeca e piano—840, 

Fiorillo, estudos para rebeca e piano —360, 

Um livro com musica de concertina, contendo 
41 hymnos de todas as nações—360. 

No mesmo estabelecimento se distribuem gratis 
os eatalogos d'esta musica e de muitas outras que ge 
encontram á venda no estabelecimento acima annun- 


cigidos o mi ! (1859) 
Carta a uma joven 
SOBRE OQUE DEVE SABER ANTESDE CASAR 
Pelo dr. Sallustio 

STA obrasinha é muito util, interessante e de 
e muita instrueção para todas as meninas que de- 
sejarem tomar estado, e tambem para as mães de 
familia que tenham filhas nestas circunstancias e 
poder ensaial-as n'esta materia, não deixando tam- 
bem de ser util para toda a qualidade de pessoas 
que tiverem alguma instrucção, 

Vende-seino Porto, na livraria de Ignaseio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4, 

Preço 120 réis. 

Tambem se vende o Manual Homeopathico para 


Pelo que respeita 4 questão do padroado podia | uso das familias, preço 300 réis. 


os nossos direitos sejam respeitados. 


Continúa a vender-se livros usados estrangei- 


ros pelo preço de 40, 60, 80, 120 e de outros mais, 


“preços d'abi para cima. (1849) 


ANNUNCIOS 


—— 58) O cio à SoNUAdO GUS AU 
5 - Ss 
A' caridade publica 
ARIA Margarida Soares, moradora na 
rua Chã n.º 77, achando-se entrevada 
pela sua avançada idade, implora a caridade 
publica. 


AGRADECIMENTO 


Umbelina Candida Alves Rodrigues, 


D. Domingos de Souza Rodrigues, Domin- 
gos Alves de Azevedo, Joaquim Baptista de 
Lemos e Francisco Nogueira Basto, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.me* snrs. que se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura, por alma de seu 
presado marido, pai, sogro, cunhado é amigo, 
osnr. Domingos de Souza Rodrigues, na nou- 
te de 24 de março ultimo, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento e gratidão; assim como a todas as 
pessoas que o honraram coma sua visita du- 
rante a sua enfermidade. (1860) 


REBUÇADOS DE CONCHA 


DE superior qualidade, aromatisados com 
rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras essencias é mesmo peitoraes de avenca e 
altêa, embrulhados em lindos papeis. 

Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
porções. Vendem-se em et Same rua 
do Almada n.º 134. (1861) 


ASSA-SE na rua do Triumpho defronte 

do Palacio de Crystal n.º 46, um arma- 
zem com vinhos bem afreguezado, onde co- 
mem diariamente de 60 pessoas para cima, 
como se pode ver às 8 e 12 horas do dia; 
tem bom quintal e agua propria para gasto 
da casa. ” abit get 

Tracta-se na rua das Oliveiras n.º 25 a 
qualquer hora do dia. (1858) 


de vistas sterioscopicas da opera «Fausto» 

SRA nos Loyos n.º 62. 
— 1861) 

INDE José Coelho Duarte as suas casas 

em Cima do Muro com os n.º 164 a 166; 

quem as pertender dirija-se a Manoel José 

Borges, calçada dos Clerigos n.º 72, que da- 
rá as informações precizas. (1844) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) ! 

x Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
8 Hopitaux, e muitos ou- 
É “tros periodicos de ime- 
p» decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 

asmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Ôs bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Kayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& G.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 
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DE QUINA EDETFERRC 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, 6 
contem à associação de dous medicamentos que os m 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfór 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: à quina que é o medicamento tonico Apos excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O daripê fonico-regenerador emprega-se com o maior 
successd em todos Os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue ós seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As edres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas , cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

4 suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina for= 
TUginoso, s 

ó prospecto contem Os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o recoustiluinte da economia humana, o que é 
indispensavel ás pessous que habitão os paizes quentes .. 
como preservativo das epidemias. 4 

Deposito em Lishoa, em casa de Azevedo e Filhos; 
ano, — 


Barral e Irmão. — No Porto, pbarmacias 
Souza Ferreira, Pinto. 

NA rua de Bellomonte n.º 
4 26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
á mesma casa. 

(1736) 


NTULHOS 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161) 


Petroleo refinado 


A 45300 CADA ALMUDE a 


Rua dos Inglezes, 82, e Santo Antonio, 181 
(1791) 


“Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
D e até 105 palmos de comprimento, asssima 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, À. T. 


Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
(806) 


Flor de enxofre de Brandrams 


H A. Bandeira & Filho, rua dos Inglezes 
» n.º53, tem para vender flor de enxofre 
'de Brandrams, da mais superior Si 


PSEDRUNO um cão da Ter- 
ra Nova, no dia 14 do cor- 
BELLOMONTE N. 39 


GPRURGIÃO dentista de Londres E, BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, a é fa Nova de tuga, 

tem a honra de prevenir 05 Seus cSnteS absorventes para altura de 40 palmos, e | SOM malhas as ms fará o ido a 

da sua chegada a esta cidade. dr d ilimitada extensão, tirando desde 2 e meia à Quem o achasse “ E adiges a o n— 
Sendo obrigado a ir para Londres, 006! pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, em Cima do Muro n- q papai 


| jos, demorar-se-ha E 
o chamam Os seus negocios; desde 84500 para cima, segundo o tamanho. 


0 DOUTOR LUIS ERNEST Deposito de machinas 


AM 


os convites, que lhe foram feitos por aquellas 
familias, que se dignaram convidal-o. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se 
dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem per- 
da de tempo, com a antecipação d'um dia, ao 
— English hotel—rua da Rebolleira n.º 59, 


- cidos. 
1.º andar. Porto. (1854) ! 
Corta-palhas, traçadores de grão, debu E but) sr 


“Nº sexta-feira 4 de maio ha-de celebrar-se | lhadores de milho, limpadores de cereaes, se [44 halogos os trabalhos da photographia Nacio- 


poços altos, ou grandes elevações, de muitos , 
e variados systemas sendo as mais simples do 


aqui apenas o tempo necessario pará realisar Ditas, absorventes e compressorias para GoSssossssssssssssassssa C 
C 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


o 6) 
EE, 2 
custo de 165000 para cima. nr: RUA DA PICARIA N.º 1 
Motores de roda, canos de chumbo e mais Q STÁ aberto este estabelecimento todos os 

o, 


suprimentos para a sua collocação são forne- dias desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 


à SEPOTRA Dl 


Este lindo romance de Henrique Conscience, pu- 


garas. (1:03) [blicado em folhetim neste jornal, e que tanta acceita- 
ão teve do publico, está a reimprimir-se para se publi-|: 
ar em livro no mez seguinte. 
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SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


TE 


a festividade da Santa Cruz na igreja meadores, arados, etc, etc. 4) nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
de S. João Novo, com o Senhor exposto, ser- NEVE 5 (1172) 
is: e missa cantadas roga-se à CASAS) Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou Gosossssssssssssecssosss FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
os fieis. f tando 30 réis de car- - | 
Ra ag 6 a dem sorvetes com fogo, gas -. | ” 
Alfande 2) do Porto vão por cada operação a qual se póde repetir Photographia teia ela B ANÇCO ALELE E NG A, 
ia 15 d Su bd | a re de AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 
Nº dia 15 do corrente se rece tas vezes ao dia. jus 4 CHA-SE este estabelecimento aberto todos 
lações para o juro das juscripções de as Espermacete puro cristalisado em bollo. PEN “s dias e trabalha com todo o tempo. Desde 4 de agosto de 1864 até 39 de abril de 1868 tem havido 
sentamento relativo ao 1.º semestre do cor-| | Machinas de limpar facas. Tiram-se retratos e reprodueções em todo 2659 subseripções por um capital de 1,450:195$5900 réis 
“rente anno, e se entregam Petri Ep Ditas de cortar pão para bd de 14.10 genero responsabilizando-se pelo esmero do À Primeira liquidação seráno 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, e d'ahi 
pagamento edad Un nd a] Ditas para bater ovos, pudins é a] 5 de | trabalho. por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme for estipulado nas 
nidos os snrs. possuidores, de que e Ei = Ditas passador de batatas € ISA : N. B. Todo e qualquer retrato que es- respectivas apolices. Este ultimo systema é detoda a vantagem paraas pessoas de idade mais 
ções devem descrever 0s numeros 08 A café. ( ). ver deteriorado por causa do tempo ou que avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. ; : 
los pela ba ordem dean a d diz: na, AVALLOS de pura Ta- tenha sido mal executado, promptificam-se a As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo tempo 
necessario no principio das relações 0 od Do GT um ca andaluza, de 4 an- |reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. | que se quizsr e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. O minimo des- 
— «semestre de 186»—designar o semes | Ú y A q, 3” : nos de idade, cores muito (1251) tas é de 45000 e 0 d aquella de 205000 réis. ' 
que pertencem os juros. -1 2! 35 bonitas; acham-se á vem Et ER Ga À Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pessoa, 
Arrematação ChocumatdmsS da n'esta cidade, no lar- ANDRADE ou uma cabeça segurada e de qualquer das seguintes fórmas: 
E , tas|go da Picaria 18, officina de ferrar. CIRURGIÃO-DENTISTA 1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
Nº dia 16 de maio do corrente das ee o (1846) |... UA DE SANTO ANTONIO —229 marcado para termo do contracto, 
9 horas da manhã, no palacio da jusaiçã) —— 229 —RKU: a aids 2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 


eng Ce 
em S. João Novo, pelo juizo da praça, &€ ter qesDE: duas moradas de casas de um | a CHA-SE no seu gabinete das nove horas |tigo antecedente. 


deproceder na ae Cab de uma andar e gran fnciada para à e | É da manhã ás duas da tarde. (27) 3.º Sem perda de capital, n 

- ) ita na praça d e acuas-furtadas parãas Wazel-) — —— — o = saia e ET 1 

propriedade, em fórma de jina, tres andares e ag da apochar fixada. 

de Alegria, freguezia do Senhor do Bomfim, ras, com quintaes e agua de bica, narua de We E aDBO P O risco ou lucro do seguro em rel 


, que se compõe de diferentes casas terreas, Santa Catharina n.º 103 a 109. Quem as | 
O duas como sotãos e dous corredores pretender falle na de 109. (1856) CIRURGIÃO-DENTISTA 


de a data de qualquer subscrição. 
O risco ou lucro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada 


nos cofres da sociedade em qua 


30 de setembro e 31 de dezembro. ; 
O pagamenro dos direitos de admnistração é no acto de se assignar à subeserição 
e póde ser de 4 p. c. logo ea final1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p, e. por 


em de interesses, ainda que falloça o sogurado antes 


ação a caducidades e he,anças é contado des- 


Iquer das seguintes epochas— 31 de março, 30 de junho, 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia espanho- 
la— A TUTELAR — publica-se a oeguinte tabella de probabilidades da mesma com- 


da ES RSRS À RTO-—RUA DO ALMADA N.º 122 
ara suas serventias, e nas trazeiras duas nes o é PO 
qe de quintal de terra lavradia, diniáico em Exposição Internacional (41) 
“dous taboleiros, com os n.º, para a trente Ca go 
dita praça, 10, 11, 72, 73 e 74, o que tudo Portugueza 14500 RÉIS 
confronta do nascente com. Lourenço Ferrei-| p direcção da Sociedade do Ealnojo; 0 A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA juma vez somente. 
ra, poente com a mesma praça, norte com Crystal Portuense previne a todos Os SNIS. not tras 
o muro alto que faz a divisão do prazo, € sul [expositores tanto nacionaes como estrangot” antiga Photographia ingieza 
com Manoel Peliqueiro; e tudo é de natureza |ros que ainda não retiraram os productos que RUA DE CEDOFEITA N.º 58 


de prazo de vidas, foreiro 4 Santa Casa da |tiveram expostos para que 0s venham retirar Eae = se 

onda desta cidade, com o fôro annual atéo dia 8 Jo proximo mez de maio, na certe- Nº Edna pi psp Ei peida 

de 194200 réis e dominio de 40—1, avalia- za que os productos estrangeiros que até essa as hos Pot ss dead doi e afeto dê 
do livre de encargos em 8428400 réis, € isto data não forem reclamados serão USE td as 10 Os da E e até ás 4 da tarde. 

“a requerimento do bacharel Guilherme Gue-|nos armazens da alfandega por conta e risco Na mesma photographia. po PE e 


| o or- fica- : 
des de Amorim, na qualidade de tutor d de seus donos e os expositores nactonães tica) por um preço muito commo os 


hão Adolpho Alberto Teixeira, filho de Ma- rão sujeitos E) pagarem aluguer do espaço (1401) 
“noel José Teixeira e D. Maria » ortunata | qne os seus productos occuparem em quanto | 
Teixeira d'esta cidade, esta como legataria €|não forem retirados. DT EE ESA 
“aquelle orphão como herdeiro, sendo escrivão| . Porto, 26de abril de 1866. (1793) Agencia geral Po arrumação de 
da praça Montenegro. — E 2 4 Matando cria 0s, ele. | 
” Porto, 28 de abrilde 1866. (1845) Palacio de Crystal ne pda dedico 


gl a E Sea — - 

tal d celho de Villa do ÃO tendo sido até ao presente procura- rã i | à 

À Condo: E caber liso domingo 6 do dos alguns objectos sorteados, à direcção | ravessa da Fabrica do Tabaco, 35,1 o! 
proximo ataro mez dá maio, pelas O horas | povamente previne a todas as pessoas que te- aa q 


O e RR RO q 
“da manhã, na casa da camara, se ha-de arre-|nham bilhetes premiados, os venham apre- DORBE A, EDdD SO 


“matar uma porção de terreno maninho, sito |sentar dentro do praso de dez dias, para re- 


no lugar da Fonte de Ignez, da freguezia de |ceberem os respectivos premios. RESTAURANTE 
Canídello, do 1 DEN aa de pres od on o qem nd ia E) 29 -—Rua de Santo Antonio do Penedo—29 
Domingues de Azevedo da-mesma reguegia, o DAS do quinitanideiendo boba a 
tendo pi terreno pelo lado do nascente, cor- Palacio de Crystal ado S ja ui ado | 
“ rendo de norte a sul, de comprido 40" e 10º, À 2.º exposição de flores terá lugar desde 3 o - (1195) 

do poente 32” e 40º, na cabeça do norte 20" | 4 de junho até 17 do mesmo mez. a | 

e na cabeça do sul 10” e 80º, achando-se As flores em vaso serão expostas na nave Nº largo das Virtudes n.º 53, ha ateala 
avaliado no capital de 35200 réis. central do palacio. com lindas vistas e mobilada para um 

" Outra porção de terreno maninho situado Os jardins estarão guarnecidos com todas hospede permanente. Preço rasoavel, 
na mesma freguezia de Canidello, junto á pro-|as flores da estação, entre as quaes mais de | (1804) | 


: . E -ltres mi j As "e milhares de Plab-| mas. ASS sad Aa tas ARE 
priedade denominada a Nasce-agua, perto ú ce fo pp py Ei Lo Nº principio da rua da Alegria, casa gran- 
cente a Antonio Dias Pereira, nb, E] E) Pro Sr eae DE Ri. E de da esquina n.º8,com bellas vistas para 
comprido de nascente à poente 86” em volta, |gontums, o a P * “lo jardim, recebe um hospede permanente, pa- 


de largo, na parte do nascente, 9m e 11º, do |leus, gazanias, centaureas, ete. etc. 81 

sul AE de comprido 72", e de largo, vindo, À distribuição de prqpecis será feita na rao que tem bons ig a A 0) 

do nascente ao poente, 12”, acabando dajcasa dos bilhetes depois de à de mato. 

parte do poente dá ponta aguda, achando-| | As plantas e flores da sociedade não con- ATTEN AO 

se este terreno avaliado no capital de 45000 | correm aos premios. PRA GIOBRE- ALUGA-SE » pião da io do Bom- 

réis. ae? fim n.º 187, desdeo 1.º de junho proximo 
A quem convier estes terrenos póde com- Alfredo Allen. futuro até ao S. Miguel, e de o quem 

parecer no acto da praça, que se entregarão | (1649) queira ficar com a mobilia e tudo o mais que 

a quem mais dér debaixo das condições que| a camara municipal da Figueira da Foz existe na mesma casa, se fará grande a 

eapão preasuige» bril de 18 faz publico, que se acha a concurso por mento no aluguer, ou mesmo se prescinoi” 
Villa do Conde, as de abril de 1866. espaço de 30 dias, a contar da data d'este an- | d'elle conforme o que se tratar, por isso dd 
Por ordem da ill.” camara, nuncio, o partido de medico nas freguezias de |a pretender se poderá dirigir dita casa todos 


os dias desde as 9 da manhã até ás 11,e desde 
as 3 ás 5 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto e feitos acapricho 
como seja um guarda-vestidos, uma commo- 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 
com tudo se venderão separados; por isso 
quem pretender queira apparecer nã dita casa. 


O escrivão, 


: . Lavos e Paião, como ordenado que se fixar, 
Manoel Antonio Pereira. ; 4 


AS recebendo o presidente requerimentos de 
es mim. qaaesquer pessoas quese vlguem habilitadas, 
Os testamenteiros do snr. conde de Ferrei-/ou seja pela Universidade de Coimbra ou pe- 

” ra querem distribuir as 30 esmolas deixa-|las Escholas Medico-Cirurgicas do paiz. Na 
das ás viuvas que teem filhos menores a quem secretaria da mesma camara estão patentes as 
educar, sendo ellas moradoras n'esta cidade condições com que se pretende prover o mes- 


ou na freguezia de Campanhã. mo partido. . : 
Às Ss estiverem É erer circumstancias AS gusiia da Foz, 26 de abril de 1865. N. B. Tambem se aluga a casa do ER 
venham dar o seu nome, declarando a rua O presidente, puclem pato: EE. 
e o numero da casa onde moram, os filhos Nestorio Dias. N A rua da Boavista n.º 125 faz-se toda a 
qe tem : a sua ace E E (1820) qualidade de fatos pia senhoras a 
eve ser entregue no largo de 5. Domingos nas. bem como roupas brancas para homens, 
loja n.º 32, e não é Ro ser dada o LEI LÃO DE PREDIO Ros promptidão aco: preços ER 
pel sellado, até ao dia lô de maio corrente, Rua do Souto n.º 64 e 66, e pela travessa do PE rated (1780) 
pé nar a annunciará o dia Ee Souto n.º 17 a 19 GE algum dos snrs. escrivães ou tabelhães da 
A ROZIRIO O! ap portenc Ens. q 655) -— POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW comarca do Porto, ou de fóra d'ella, pre- 
ASTONIO Pinto das Neves, ourives, mo”| as ÃO se tendo verificado a arrematação no cisar de um serventuario com as abonações e 
rvador na rua das Flores n.º 85 e 87, de. dia 26 do passado, verificar-se-ha no dia 4 [habilitações necessarias, dirija-se a0 escripto— 
clara que por haver outro de igual nome, de de maio, pelas 10 emeia horas da manhã, no rio d'este jornal, que se lhe dirá com quem 
-hoje em diante se assignará Antonio Pinto |escriptorio de agencia de leilões, rua do Al- póde tractar. (DS) 
“das Neyes Esteves. mada n.º 301, o leilão do predio acima referi-| Aurea Ga Ros A |; 
Porto, 2 de maio de 1866. “Ido que se compõe de 2 andares e loja, e para a Aluga-se desde já 
Antonio Pinto das Neves Esteves. |travessa do Souto de 1 andar. Paga de pen-| 4OM mobilia ou sem” ella a casa da Tua de 


(1853) |são 68000 réis e o dominio de 40—um, tudo “Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam às 


pegado Junior & Senna declaram que /ao exc.”º snr. marquez de Terena. O predio | diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 
José Maria de Souza deixou de ser seu |póde ser visto a qualquer hora e os titulos estão | Jentes commodos; trata-se do seu ajuste na 


o . 
-. 
E. 


*“caixeiro da data de hoje por diante, não sejem poder de Jorge Shaw, rua do Almada n.º | mesma. (1586) 

| responsabilisando os annunciantes por qual- 301. (1696) O TDT ss E + 
| a que E po em seu nome. O abaixo assignado, declara que a firma so- Para exportar 
orto 1 de maio de 1866. (1850). cial que girava em nome de Santos & Sa-| TJALITOS dos dentes de superior aa 
- boia, foi a mesma dissolvida em data de 24 de Aprompta-se qualquer encommenda, To 
nar E: - ucm interessar abril e por isso fica a mesma vigorando em jestabelecimento de mercearia de Antonio 
a Anna das Neves E ermim Orsat, mora-| nome de Henrique-José dos Santos. Duarte Ariosa, largo de Samsão, Coimbra. 
dora na rua de Miragaya, roga ás pes- Porto, 28 de abril de 1866. (1812) 
soas que teem penhores alli depositados, o Henrique José dos Santos. EC RSCÊN: nim 


favor de virem resgatal-os no praso de 60 


| Anta Rr ACTA 
dias, a contar da data de hoje, findo o qual| ——. ——— Sei dr (1841 ) BANCO HACIONAL 
serão vendidos, e não terão direito a recla- M escrivão de direito criminal do Porto,| ., W,ERAMNARINO 


mação alguma, advertindo que desta data em que se acha doente, precisa de uma pessoa 4 
diante deixa de continuar com este negocio. cabalmente habilitada, para interinamente, AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 


Porto 1.º de maio de 1366. (1852) |e durante um anno servir por elle; a quem Tende inscripções de AS- 
EE ——— — — lconvier, e dê garantia das suas habilitações, o 
quizer comprar tres moradas de ca- aptidão e honrosa probidade, falie quanto an- sentamente o coupõas. 


| sas, sendo uma de um andar e duas ter- 3. Mi ob 7 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- tes na rua de S. Miguel n.º 64. (1836) (2670) 


AA AXE ESPASAS «os «sex 08 oba ira mestndo none SE 

tal, agua de poço e ramada, tudo em um só FFERECE-SE uma senhora de meia ida- | ADO MA | 

praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de Ô de, para o lugar de governante, em casa o ACÇÕES ) INSCRIPÇÕES 

Campanhã n.º 67; de alguma familia. — Dirigir-se à praça dejJoão Archer, agente commere 
“Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- Santa Theresa n.º 34, 2.º andar. (1824) RUA DOS INGLEZES N.º 36 

tiga da Pastelleira) com quintal e agua de| 


e 


(1850) RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 | |commerciaes, assim como qualquer ordem de 
(1618) 


“AOMPRAM-SE acções, e inscripções na rua STE bem situado e abastado estabeleci- fóra da verra. eus o ce agi] 
nta Catharina n.º 32 2.º andar. mento continna a offerecer aos snrs. Via) p axoa à famano di agÃ 
HSBS An pio cções e terços da mova eMISSdO 


(1825) jantes todas as commodidades possiveis, es-|i 


“ — * |merando-se sempre pelo bom tractamento, | e hi; À - 
” CÇÕES e terços do Banco Commercial, aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas | do banto Commercial 
compram-se na rua das Taipas n.º59. que o frequentar se retirarem satisfeitas. Nº rua dos Inglezes n.º 36, compram-se €| 3 
(1801) | (1003) . vendem-se. (1693) 1C., 


panhia, por ser a que mais oegular se deve presumir em relação aos resultedos futuros. 
Tea ren et a MA cs q tr eo ES 


Por Imeninode 1 diaa lanno 


50$900 réis pagos annualmente podem produzir 


» de lannoa 2 >» 
» de 2* & S: 
» «de>3> »0 am» 
à cor A 22-B7ÃO ad 
lpessoade 15 » a 20 » 
» de20 » 2430 >» 
» de 30 » & 40 , 
» de40 » a 50 » 


As subscripções podem: ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 49; 


! 
o 


Em 5 annos 


Em 10 annos | Em 15 annos | Em 20 annos | Em 25 annos 


4:5005000 | 10:0005000 | 23:5005000 
3:7503000 | 8:5008000 | 18:5005000 
3:600300) | 8:0003000 | 17:5003000 
3:5505000 | 7:8003000 | 17:0008000 
3:5003000 | 7.:7505000 | 16:6503000 
3:5003000 | 7:7005000 | 16:6503000 
3:5503000 | 7:8003000 | 17:0003000 
3:6005000 | 8:0003000 | 18:5003000 
3:75053009 | 9:0003000 25:0003000 


ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo—Francisco Ignacio Xavier—J. Ursimus. 


SOB A PEL 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, 


(178) 


CAPITAL 5,000:000,4000 
REALISADO 3.000:000,4000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


OTECÇÃO DE S. MH. EL-REI O SENHOR D. LUIZ E RIO DE JANEIRO 


Numero de socios até 80 de abril 11:04 
Capital subscripto 3.3%0:9 2550999 


Enscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 


em Lisboa 3.099:650$099 


cripções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lúcros; 
Dito capital sómente; 
Dito lucros sómente; | 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1569. 


sómente se colhe o juro de qu 
nhum resultado, mas além d'isso es 
ou ambas as cousas, conforme as con 
repartido pelog socios sobreviv 
mentos são por este motivo obrigados a pag 


As vantagens do emprego de capitaes em mutu 
antias diminutas, de que avulsas se n 


pela falta de cumprimento do compromisso 
As liquidações são pelo systema das 


e para se poder fazer uma ideia 
réis publica-se a seguinte tabella 


panhias d'esta natureza 


Por um menino de 


“1 dia a 1 anno., 1108000 

; » de lannoa 2 >» .. 903000 
» » dede Draco > 865000 
, »— de 5. Dos ca 865000 
, » de 4 vayado » 863000 
Por umapessoadel5 » 20.» .. 8682000 
» » de20 >» ad) >» 865000 
> » de30 » ad0 » 865000 
» de 40 » 250 » 903000 


N'esta mesma proporção uma entra 


do que póde produzir uma entrada 
baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- 


EM D ANNgs EM 10 Axxos =x 15 axxos ex 20 Axxos EM 25 ANNOS 1 T | 
o = Sd avo) - SSiO O AR 


3003000 7505000 1:7003000  3:7003000 
9905000 7,205000  1:6008000 3:5003000] ySszam 
9803000 7103000  1:5605000  3:4003000] *Wkaicda 
2705000 7003000  1:5508000  3:3503000 E 
9708000 7003000 1:5403000 3:3805000 | to tracta-e 
SiOsDOO 1103000 1:5603000  3:4005000 Bellomente n.º 77. 
708 7203 1:6003000  3:70035000 
3003000 7505000 1:8003000 5:0005000] Pernambuco 


entes tudo aquillo que os socios morosos nos seus paga- 
é b d ; ade E . - 
ea em como caducidades que occorrerem Rio de Janeiro. 
'companhias hespanholas «Tutelar» e outras; À 
annual de 105000 


da unica de 


505000 deve produzir em S annos de 1005000 a 1505000 


10054000 dito 
1505000 dito 
2005000 dito 
2505000 dito 


em 10 
em Jô 
em 20 
em 25 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 30 de abril de 1366. 


As pessoas que quizerem subscrey 
mações sobre o modo e fórma de taes tr 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa; em Lisbo 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias 


Banco. 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu, serei 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 


LT, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 


esquina na continuação da mesma rua, com à 


frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, : .. Ha b a 
e P ? m LI O 


ENDE ecompra dos diferentes Bancos ejrua de Santa Catharina n.º 691. 


poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. Hotel Estrella do Norte y companhias e se encarrega de transacções “+ 


(960) 


ED (VIDEOS O A SE SR CATA nata era ot 
meme . mem o 


ÂNNUNCIOS MARITIROS 


Plaranhão 


praça de Carlos Alberto n.º 132. 


barca-RESTAURAÇÃO — capitão 
teis. Para carga e passageiros tra- 


(1008) 


» de 40054000 a - 6005000 
» de 1:0004000 a 1:5003000 
» de 2:8005000 a 3:6005000 
» de 6:0005000 a 8:8005000 


A direcção do Banco União, 


José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


ansacções, queiram dirigir-se n'esta cidade & di-|fronte da fonte dos Ferros Velhos. 
a à administração da Caixa Filial 


aos agentes do mesmo Pernambuco a na 


(126) 


| Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — no itão H 

d F pitão Arneilas. St ga aa 
e» ALEXANDRA — capi- "Quem na mesma quizer carregar ou ir da ad. 
tio R. Carnegie, espe- |sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira “(88 
ra-se aqui para eahir|lho, na rua de D. Pedro n.º 12. E 


= 


| 


o 
. 
- 


por estes dias. 


am 


? tão Botelho. 


E praias Tambem recebe carga para ser 
transportada à custa do navio, para S. Petersburgo, 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammen, 
E RR é Ê É | Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthema e 
Vai sahir com muita brevidade a | Bremen, a fretes muito rasoaveis. 
Consiguatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


| 


o E a 
ea - ” e . 4 a k 
12 quem ge deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de Responsavel mM. d Carques E 
cta-se com Manoel-Pereira Penna & | passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua | 


' da Reboleira n.º 49, (1306) 


faz publico que desde já toma subs- saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irm 


| Rio de Janeiro 


alidade são obvias, porque não 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
' lentes commodos, tracta-se com 0 consignatario Car- 
Jos Coverley, rua da Reboleira, 49. (1765) 


Sahirá com brevidade a escuns 
portugueza— FORTUNATO -, capi- Pará | ! 


rpool 


O va 
BRAGANÇA Peer 
tão J. Walker, sairá 
com brevidade, 


Londres 


A galeota— HENDERIKA — 
capitão F. Gluinueiga, classificada 
Al, sahe com muita brevidade. 


(1766) 
Londres 


A escuna ingleza—MARIA ALI- 


— O brgue inglez—ETHEL —,ca- 
AN pitão Alexander Walker, sahe por 
a” estes dias. 


Já recebe carga. (1568) 


C jp | agen & Stockholm 


A escuna hanoveriana — WARA, 
— capitão J. W., Lindeboom, sahe por 
7 estes dias. 


Gothenburg & Stockholm 


PLOEG-—, capitão B. J. Luder, sahe 
impreterivelmente por estes dias. 
Fãs Os enrs. carregadores terão a 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora. (1570) 


Londres 
O brigue inglez—RAMBLER—, 
capitão Algar, sahe com a maior bre- 
ps SS vidade possivel por ter a carga quasi 
o pia Sd engajada. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade. 
de mandar os seus vinhos para bordo. (1572) 


Exeter & Leith 


A galeota hollandeza — VROW 
CLARÃ—, capitão O. J. Post, sahe. 


O palhabote ez — NE-. 
REO-—, de 164 tone classifica- | 
do na primeira classe, capitão José de | 
Almeida, sahe por estes dias, 

(764) 


Para carga tracta-se com o consignatario | 
carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. 


rente, a escuna hanoveriana—JACO-| 
BINE-—, capitão H. F. Poelmann. 


carga. | 
Para carga tracta-se com os constgnatarios 


Kendall é Jozes, rua dos Inglezes nº 
32. | 


Hamburgo 
Sabirá com brevidade a galeot 
hollandeza— INDUSTRIE-, cap. P, 
; H. Puister. “4 
SE S ea Consignatarios Eduard Kebe & 
C., rua das Taipas n.º 11, (1818) 


e 

Caminha . 
EM DIREITURA | 
O hiate — NELSON —, capitão 
Amaro, sahirá com brevidade: quem 
Bo SA no mesmo quizer carregar dirija-se 
Gio aos despachantes Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (1715). 


E, AVISO 


A ealera— NOVA FAMA 1. 
classificada em 1.º classe pelo Loyc 
Universe], capitão Oliveira, acha-se 


vos conhecimentos, e aos enrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pas- 


largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos)—Porto. (217) 


A barca—FLOR DA FEI 


—sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento prom- 


ão poderia tirar ne-| isto pto. Para. o completo da mesma € 
te rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, | passageiros para os quaes tem excellentes commo- 
dições da subscripção dos que fallecem. Tambem éjdose tratamento. Caixa José Corrêa de iai die 


Carlos Alberto, 54. 


Vai sabir com brevidade a bar- 
ca—SILENCIO—, Para carga € pãê 
7 sageiros tracta-se com O Ca TUA 
ão da Alegrian. 97, ou a bordo com 


(17 4) 


A veleira barca — AMELIA= 
vai sahir com brevidade. Para carg 
e passageiros para os quaes tem 
=» cellentes commodos e bom tractamel 
e com Manoel Gualberto Soares, TUS 


(1705) 


O brigue— UNIÃO — vai sab 
com muita brevidade, Recebe CAE 
PERA o passageiros, a pagar n'este 0UBM 

estenmam quelle porto. ar: 
O bom traetamento e commodos que offerecet” 
excellente navio, já são bem conhecidos, por i880H4 
adquirido grandes syrmpathias d'aquelles que nes 
tem viajado. Tracta-se com Joaquim Antonio 48 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza nd! 


is) 


= sê 
ê Ea 


Pernambuco | 

Vai sabir com brevidade o ves 
brigus — ESPERANÇA. Que” à 
mesmo quizer carregar ou Wa 
sagem, dirija-se ao es a, 3 


« ser 
ou, 


» 
. 
ey ) 


se, 
ço 
ads 


Pp çd 
er para tão util estabelecimento ou obter infor-| caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n- 


ai 


x Ea 


b 

e 
= Vai seguir via em PEN; RR 
EXCNNS buco Apso gy? UDIN Att 
ela tro de poucos dias: esta e 


barca é de 1.º classe 0 forrado 


o 
= 
F 
4 


“+ 


Bahia sd 
A barea-—MARIO Esude Parã 
- —gahirá comtoda à brevi a cgi 
carga e passageiros tract do 
a Manoel Guslberto Sort «eco 
Bellomonte n.º 77. : 


A 


m “ao do 
A barca — UN IAO—, cap Es ) 
cé da Rocha, vai gabi co ati 
v: brevidade. Recebe carga SE pinto sb 

CRS ros; tracta-se com os casas (1699) 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 4. —- 


CYP. DO COMMERCIO DO POB 


